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Oportunidades
 de emprego IEFP

Para mais informações consulte
www.iefp.pt

V. N. Famalicão

Técnicos de Controlo de Pro-
cessos Industriais
Oferta n.º 589252342

Montador de Maquinaria Me-
cânica
Oferta n.º 589260436
 
Motorista de Veículos Pesados 
de Mercadorias
Oferta n.º589258310

Motorista de Veículos Pesados 
de Mercadorias
Oferta n.º 589262789

Motorista de Veículos Pesados 
de Mercadorias
Oferta n.º 589247964
 
Representante Comercial
Oferta n.º 589252343

Engenheiro de Obras de En-
genharia Civil
Oferta n.º 589255371
 
Engenheiro de Obras de En-
genharia Civil
Oferta n.º 589255719
 
Contabilista, Auditor, Revisor 
Oficial de Contas e Similares
Oferta n.º 589257327
 
Especialista em Publicidade e 
Marketing
Oferta n.º 589265637

Santo Tirso

Trabalhador de Limpeza em 
Escritórios, Hotéis e Outros 
Estabelecimentos
Oferta n.º 589266594

Cabeleireiro e Barbeiro
Oferta n.º 589266431
 
Empregado de Armazém
Oferta n.º589260491

Empregado de Armazém
Oferta n.º 589263541

Riscador de Moldes e Corta-
dor de Tecidos
Oferta n.º 589241200

 Operador de Máquinas de 
Costura
Oferta n.º589261751
 
Operador de Máquinas de 
Costura
Oferta n.º 589253569
 
Vendedor em Loja (Estabeleci-
mento)
Oferta n.º589262074
 
Trabalhador Não Qualificado 
da Construção de Edifícios
Oferta n.º589262648
 
Outros Assentadores de Re-
vestimentos
Oferta n.º 589262720

Vila do Conde

Secretário Administrativo e 
Executivo
Oferta n.º589262328

Engenheiro Mecânico
Oferta n.º  589266325
 
Engenheiro Mecânico
Oferta n.º 589264364
 
Cozinheiro
Oferta n.º 589263206

Riscador de Moldes e Corta-
dor de Tecidos
Oferta n.º 589262563
 
Trabalhadores Polivalentes
Oferta n.º 589266321

Motorista de Autocarros
Oferta n.º 589265406

Operador de Máquinas de Es-
cavação, Terraplenagem e Si-
milares
Oferta n.º 589262324

 Trabalhador Não Qualificado 
da Agricultura (Exclui Horti-
cultura e Floricultura)
Oferta n.º 589265112
 
Trabalhador Qualificado da 
Jardinagem
Oferta n.º 589266512

Na Trofa a apresentar o mais 
recente livro, Valter Hugo Mãe 
encheu o auditório Tomé Car-
valho, na sede da Cruz Verme-
lha, na tarde de 10 de fevereiro. 

“Deus na Escuridão” é o regres-
so à “identidade portuguesa”, 
depois de alguns anos “a es-
crever sobre outras latitudes”.
“É um livro acerca de um 

amor fraterno que, por ser tão 
desafiado, precisa de confiscar, 
um pouco, a energia das mães. 
Uma relação entre dois irmãos 
que, eventualmente, se mistu-
ra ou se confunde com a rela-
ção que seria de uma mãe para 
com o seu filho”, explicou, em 
jeito de sinopse, o autor, satis-

Valter Hugo Mãe apresentou
“Deus na Escuridão” na Trofa

feito por voltar à “mundividên-
cia portuguesa”, numa história 

“passada na Madeira” e inspira-
da numa “pessoa amiga”.

Num auditório que o rece-
beu, vestido da arte do pintor 
Martinho Dias, cheio e de bra-
ços abertos, o escritor valori-
zou a preocupação da delega-
ção da Trofa da Cruz Verme-
lha com a cultura e com o con-
tributo para alimentar o inte-
lecto da comunidade.
“É muito bonito que, além de 

ajudar na sobrevivência espe-
cífica e rigorosa das pessoas, a 
Cruz Vermelha possa ter um 
pé nas artes e influir nessa ou-
tra forme de identidade e de 

cultura”, argumentou.
A presidente da delegação da 

Cruz Vermelha lembrou o “so-
nho”, agora concretizado, que 
a responsável pela vertente 
cultural da instituição, Con-
ceição Campos, tinha com “o 
cenário de ter as paredes com 
a arte de Martinho Dias e uma 
apresentação de Valter Hugo 
Mãe”. “Foi uma grande ini-
ciativa da delegação, que está 
associada à comemoração dos 
159 anos da Cruz Vermelha 
Portuguesa”, explicou Danie-
la Esteves. 

A apresentação da obra es-
tava prevista acontecer pela 
voz da artista plástica Isabel 
Lhano, que recentemente ex-
pôs na Cruz Vermelha e gran-
de amiga de Valter Hugo Mãe. 
A morte repentina da pintora 
motivou uma homenagem fei-
ta pelo escritor e pela institui-
ção, que criaram uma caneca, 
cujos fundos de venda rever-
tem para a delegação.
“Isabel Lhano é madrinha do 

auditório, foi a primeira pin-
tora a expor aqui e tínhamos 
imensos projetos com ela. In-
felizmente, partiu repentina-
mente e esta homenagem é, in-
teiramente, merecida.  

A apresentação do livro con-
tou com um segundo momen-
to, um jantar solidário, que 
reuniu o escritor e dezenas 
de pessoas.

Valter Hugo Mãe apresentou o livro no Auditório Tomé Carvalho
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“Sentimos ser nossa missão promo-
ver a disseminação das práticas ino-
vadoras nos cuidados à pessoa idosa”

A Santa Casa da Misericórdia da Trofa 
promove, a 8 de março, o seminário in-
ternacional sobre práticas inovadoras nos 
cuidados à pessoa idosa. A iniciativa está 
assente em três partes, com a primeira a 
incentivar a “uma reflexão conceptual so-
bre cuidados humanizados”. Estão ainda 
programados dois painéis para abordar 

“a importância de uma prática institucio-
nal que estimule a formulação de proje-
tos de vida, promova a reconstrução do 
sentido de utilidade dos idosos institu-
cionalizados e evidencie o papel da res-
tauração holística na promoção de cuida-
dos humanizados. O evento dará também 
aos participantes a oportunidade de co-
nhecer exemplos de práticas bem sucedi-
das a nível nacional. Em entrevista ao JA, 
Zélia Reis, diretora da Misericórdia e lí-
der da comissão organizadora do seminá-
rio, revelou que este pode “alertar cons-
ciências e semear vontades de abandono 
de modelos assistencialistas, seguindo o 
rumo da inovação que garante a presta-
ção de cuidados que dignifiquem a con-
dição de se ser pessoa”.

As inscrições estão abertas até 1 de mar-
ço e podem ser feitas online, em www.mi-

Misericórdia da Trofa promove Seminário Internacional
sericordiadatrofa.pt.

Jornal do Ave (JA): Qual o propósi-
to principal do Seminário?

Zélia Reis (ZR): Com este evento pre-
tende-se sensibilizar os agentes sociais 
para a necessidade de se abandonar a con-
ceção instrumental dos cuidados à pes-
soa idosa, o que implica a redefinição da 
prestação de cuidados como um processo 
social complexo. Este processo compreen-
de a identificação e reconhecimento das 
suas necessidades, a resposta a essas ne-
cessidades e a avaliação da forma como 
essa resposta é apreendida pela pessoa.

Tal implica não reduzir o papel da pes-
soa idosa ao de simples beneficiário de 
cuidados. Ao invés, exige que seja valori-
zado o seu contributo para o processo do 
cuidado, desde a conceção do seu plano 
individual ao contexto da interação com 
quem cuida, pares e familiares, produ-
zindo-se grande impacto no seu bem-es-
tar e daqueles que asseguram a resposta 
às suas necessidades.

Pretende-se que o Seminário seja um 
espaço de partilha de práticas inovado-
ras nos cuidados à pessoa idosa, que ope-
racionalizam os requisitos deontológicos 
e legais do presente, a pensar no futuro.

JA: Torná-lo internacional teve como 

objetivo colher as práticas mais inova-
doras que estão a ser colocadas em prá-
ticas nos países mais desenvolvidos?

ZR: Este Seminário adquire esse esta-
tuto pela participação de oradores estran-
geiros e de oradores nacionais que exer-
cem a sua atividade formativa em países 
como Singapura e Estados Unidos, que, 
com os seus saberes teóricos e práticos, 
nos trarão conhecimentos inovadores im-
portantes para a reflexão, cada vez mais 
necessária, quanto às práticas institucio-
nais no cuidado às pessoas idosas. 

A Misericórdia da Trofa há muito que 
se vem inspirando nestes conhecimentos e 
adopta-os no seu quotidiano institucional.

Sentimos ser nossa missão promover a 
disseminação destes modos de fazer jun-
to da comunidade de profissionais desta 
área de intervenção. Daqui resulta a pro-
moção do Seminário.

JA: Além da vertente prática do que 
os participantes aprenderão, será fei-
to algum tipo de reflexão sobre como 
está, neste momento, a área dos cui-
dados aos à pessoa idosa?

ZR: Explicitamente não o será. Contu-
do ao lançarmos reflexões conceptuais e 
darmos a conhecer modos de fazer dife-
renciadores, certamente, se estará a con-
tribuir para alertar consciências e semear 
vontades de abandono de modelos assis-

tencialistas seguindo o rumo da inovação 
que garante a prestação de cuidados que 
dignifiquem a condição de se ser pessoa, 
independentemente, da idade.

JA: As chamadas "terapias alternati-
vas" cabem neste futuro?

ZR: Claro que sim! As terapias alter-
nativas, que designamos de terapias não 
farmacológicas, são aplicadas a casos mui-
to específicos como o sejam as pessoas 
portadoras de doenças neurocognitivas.

Na Misericórdia da Trofa, cuidamos 
segundo a metodologia de Cuidados em 
Humanitude e dispomos de diversas te-
rapias não farmacológicas de que são 
exemplo: Roboterapia, Terapia Multis-
sensorial Snoezelen, Musicoterapia, Te-
rapia das Bonecas, Treino de Atividades 
de Vida Diária, Estimulação Cognitiva, 
Toque Terapêutico, entre outras.

Por vezes, estas terapias chegam mes-
mo a serem substitutas de intervenções 
medicamentosas com efeitos na redução 
de casos de polimedicação e, igualmente, 
comprovados quanto aos efeitos na re-
dução de agitação, aumento de bem-es-
tar emocional e ganhos cognitivos, a par 
de ganhos físicos.

Uma intervenção multidimensional e 
atenta a cada individualidade promove 
maior qualidade de vida e bem estar às 
pessoas idosas.

Seminário realiza-se a 8 de março
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A autarquia da Trofa abriu um 
período de discussão pública do 
Plano de Ação do Plano Estraté-
gico para os Resíduos Urbanos 
2030 (PAPERSU). Até 29 de fe-
vereiro, a população deve enviar 
contributos para o “enriqueci-

O Plano Diretor Municipal 
(PDM) da Trofa está em fase de 
revisão. O período de discussão 
pública do documento decorre 
até 15 de março.

Os documentos estão disponí-
veis para consulta no site do Mu-
nicípio, através do link https://
bit.ly/3uCe2jR. Segundo a autar-
quia, estará também disponível, 
nos paços do concelho, “um pos-
to presencial de atendimento ao 
público, diário,  e uma zona de 

Revisão ao PDM da Trofa
em discussão pública

exposição com destaque para os 
mapas do PDM.
“Os interessados poderão apre-

sentar os seus comentários, ob-
servações e sugestões sobre 
quaisquer questões que possam 
ser consideradas no âmbito do 
respetivo processo de revisão, 
utilizando para o efeito o im-
presso próprio que pode ser ob-
tido nos Paços do Concelho da 
Trofa ou na página da internet”, 
acrescenta a edilidade, numa 

nota publicada online. Poste-
riormente, os contributos deve-
rão ser enviados “por via postal”, 
para os Paços do Concelho, ou 

“por via eletrónica”, para o e-mail 
geral@mun-trofa.pt.

Por imperativo legal, desde 15 
de fevereiro e por um período de 
180 dias, “os procedimentos re-
lativos às obras particulares po-
derão estar sujeitos a efeitos sus-
pensivos”, relembra a autarquia.

Plano de Ação da Estratégia para Resíduos em discussão pública
mento” do documento criado 
com o objetivo de “identificar as 
principais medidas e ações para 
a resposta aos desafios estabele-
cidos a nível nacional”.
“Consciente das metas ambien-

tais como a diminuição acentua-

da da meta de deposição de re-
síduos em aterro, e o aumento 
dos indicadores de reciclagem, 
a Câmara Municipal da Tro-
fa e a Trofambiente pretendem 
consciencializar toda a popula-
ção para a alteração de hábitos, 

bem como na adaptação dos ser-
viços a novas formas de recolha”, 
fez saber a edilidade, em nota 
publicada na internet.

O PAPERSU pode ser consul-
tado em https://bit.ly/3uJa0WP 
e as sugestões e pedidos de in-

formação adicional enviados por 
e-mail, através do endereço ge-
ral@trofambiente.pt, ou comuni-
cados por telefone, para o núme-
ro, 252 450 630, ou presencial-
mente, no balcão de atendimen-
to dos paços do concelho. 

Destinado a maiores de 18 
anos, o curso de iniciação à es-
cultura religiosa – os Santeiros 
de S. Mamede do Coronado foi 
lançado pela Câmara Munici-
pal da Trofa, em conjunto com 
o Turismo de Portugal. É gra-
tuito e terá a duração de nove 
meses, com início previsto para 

Arranca a 1 de março, às 10h00, 
mais uma edição da Feira Anual 
da Trofa. Durante o primeiro fim 
de semana do mês que se segue, a 
freguesia de Bougado acolhe uma 
das maiores feiras agropecuárias 
da região, com mais de 75 anos 
de história como montra do que 
melhor se faz no setor primário.

O evento divide-se entre o re-
cinto da feira semanal, onde se 
concentram os concursos pecuá-
rios, a exposição de maquinaria 
agrícola e a tenda de espetácu-
los, e o recente Centro Equestre 
de Bougado, no Parque da Samo-
gueira, onde vão decorrer as pro-
vas e espetáculos equestres. 

Na música e animação cultu-
ral, o destaque vai para a atua-
ção dos humoristas Quim Roscas 
e Zeca Estacionâncio e do grupo 
Sons do Minho.

Os primeiros sobem ao pal-
co na primeira noite do evento, 
às 22h00, numa tenda de espe-
táculos que também será espaço 

Março arranca 
com Feira Anual da Trofa 

de atração para os jovens, com 
a participação de vários DJ a 1 
e 2 de março, entre as 21h00 e 
as 03h30.

O programa inclui ainda atua-
ções de grupos de concertinas, 
cantares ao desafio, Banda de 
Música da Trofa e festival do 
Rancho Folclórico da Trofa.

Entre as atividades pecuárias, 
estão agendados os concursos 
pecuários das raças Holstein Frí-
sia, Arouquesa, Minhota e Bar-
rosã, a chega de bois e a garraia-
da, e, nos cavalos, destaque para 
o Concurso de Modelo e Anda-
mentos, Campeonato do Norte 
de Equitação de Trabalho, a Gala 
Equestre, o Campeonato Regio-
nal de Combinado de Maratona 
e as Cavalhadas.

A Feira Anual da Trofa é pro-
movida pela Junta de Fregue-
sia de Bougado, com a colabo-
ração da comissão de agriculto-
res local e da associação Eques-
trian Events.

Autarquia abre curso gratuito
de iniciação à escultura religiosa

março deste ano, a funcionar às 
terças e quintas-feiras, nas anti-
gas instalações do jardim de in-
fância de Feira Nova.

O curso insere-se na estraté-
gia de “promoção da arte sacra” 
e “divulgação do património re-
ligioso e preservação da arte dos 
Santeiros de S. Mamede do Co-

ronado”. Os objetivos do curso 
passam por “dominar e aplicar 
as técnicas tradicionais de pin-
tura e douramento de escultura 
em madeira”. As inscrições po-
dem ser feitas no setor do Pa-
trimónio da Câmara Municipal 
da Trofa e através do e-mail pa-
trimoniocultural@mun-trofa.pt. 

Inscrições para o curso estão abertas
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Os trabalhos já dão sinais do 
que será o futuro da circula-
ção viária no centro da Trofa. 
A última fase da obra de cons-
trução da variante à Estrada 
Nacional 14 está no terreno 
e com ela trará constrangi-
mentos ao trânsito no centro 
da cidade nos próximos oito 
meses, principalmente em ho-
ras de ponta.

A obra, da responsabilidade 
da Infraestruturas de Portugal e 
executada pela construtora Ga-
briel Couto, tem conclusão pre-
vista para 31 de outubro, desen-
volvendo-se numa extensão de 
2,4 quilómetros. Nela está in-
cluída a construção de uma nova 
ponte sobre o Rio Ave, que liga-
rá o Interface Rodoferroviário 
da Trofa a Santana, no conce-
lho de Vila Nova de Famalicão.

Desde a semana passada que 
a circulação está condicionada 
junto ao Hospital da Trofa. Para 

Obras da variante condicionam trânsito
na cidade nos próximos 8 meses

chegar ao equipamento de saú-
de, assim como ao Aquaplace, 
as viaturas ligeiras e de trans-

porte de passageiros têm de op-
tar pela Rua Abílio Costa Couto, 
enquanto o trânsito pesado tem 

de circular pela Estrada Nacional 
14, com redistribuição na Rotun-
da do Catulo.

O trânsito com sentido Vila 
Nova de Famalicão-Porto terá 
também que seguir via EN104 
até à Rotunda do Catulo.

Na Avenida 19 de Novembro, 
o trânsito vai circular em am-
bos os sentidos, numa das fai-
xas de rodagem, durante a fase 
de construção da nova rotunda, 
no cruzamento junto à estação 
ferroviária.

A obra contempla a constru-
ção de mais três rotundas e da 
desejada ponte sobre o Rio Ave, 
com uma extensão de 163 me-
tros, erigida a norte do Hospital 
da Trofa e a cerca de um quiló-
metro a montante da atual pas-
sagem.

A Infraestruturas de Portugal 
(IP) consignou a obra à constru-
tora Gabriel Couto, a 8 de janei-
ro, por cerca de 12,6 milhões de 
euros, investimento que está in-
cluído no Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), financiado 
pela União Europeia.

“A construção desta rotunda, 
há muito ambicionada, vai ali-
viar esta pressão e aumentar, de 
forma muito significativa, a se-
gurança naquela zona”. Esta é a 
convicção do presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tir-
so, Alberto Costa, com a obra 
que começou no entroncamen-
to da Estrada Nacional (EN) 
105 com a Estrada Municipal 
(EM) 644.

A zona, conhecida como “cru-
zamento da Autoni”, vai es-
tar condicionada nos próximos 

“240 dias”, segundo estima a au-
tarquia, que para “acabar com 
um dos principais pontos ne-
gros de circulação no conce-
lho” investiu “próximo de 500 
mil euros”.

Alberto Costa complemen-
tou que se trata de uma “inter-
venção fundamental para resol-
ver um problema antigo, não só 
em termos de fluidez de tráfe-
go como, sobretudo, de sinis-
tralidade”.
“Por este entroncamento pas-

sam, diariamente, cerca de nove 

Em S. Tomé de Negrelos

Arrancou obra da nova rotunda da Autoni

mil veículos, sendo bastante di-
fícil a entrada do tráfego prove-
niente da EM644 na EN105, o 
que constitui um risco elevado 

em ambos os sentidos”.
Além da construção da rotun-

da, serão criados “passeios pe-
donais em ambos os sentidos e 

em toda a extensão do entron-
camento”. “Será, também, apli-
cado novo pavimento, com me-
lhores condições de atrito e de 

aderência” e a iluminação tam-
bém será “melhorada substan-
cialmente”, deu conta a edilida-
de, em nota informativa.
“No âmbito desta obra, será 

feito um arranjo paisagístico 
integrado e concretizadas in-
tervenções ao nível da drena-
gem de águas residuais, prolon-
gamento da rede de distribuição 
de água na área de intervenção e 
reformulação completa do siste-
ma de sinalização, entre outras”, 
acrescentou.

Nas redes sociais, o presiden-
te da Junta de Freguesia de S. 
Tomé de Negrelos, Roberto Fi-
gueiredo, pediu “paciência” à po-
pulação pelos “constrangimen-
tos” que a empreitada vai provo-
car no dia a dia. “Sejamos resi-
lientes, tal como fui desde o pri-
meiro dia em que assumi a res-
ponsabilidade de ajudar a cons-
truir o futuro da nossa Vila. Em 
particular nos últimos quatro 
anos, ao longo dos quais muita 
dedicação e carinho pessoal de-
positei para a concretização des-
ta obra”, atestou.

Empreitada já dá sinais do que será o futuro da circulação na Trofa

Obra vai condicionar o trânsito nos próximos oito meses
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A balança comercial de Vila 
Nova de Famalicão ultrapas-
sou, pela primeira vez, os mil 
milhões de euros. O resultado 

– 1048 milhões de euros – jus-
tifica-se pelo aumento do volu-
me de exportações, que em 2023 
voltou a bater recordes, atin-
gindo os 2782 milhões de eu-
ros, e pela queda das importa-
ções, que totalizaram 1734 mi-
lhões de euros.

Os dados publicados pelo Ins-
tituto Nacional de Estatística 
(INE), confirmam que Fama-

A empresa de Lousado não es-
tará na mira do processo de des-
pedimentos que a Continental 
vai pôr em marcha a nível glo-
bal. O grupo anunciou, há três 
meses, que ia avançar para a 
eliminação de milhares de pos-
tos de trabalho, deu conta, re-
centemente, que serão suprimi-
dos 7150 empregos. O Jornal de 
Negócios adianta, segundo uma 
fonte ligada ao fornecedor ale-
mão da indústria automóvel, que 
a Lousado não será visado nes-
ta reestruturação, uma vez que 
estará em causa apenas a uni-

“Os Rostos EER” é o epíteto 
do novo roteiro promovido pela 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, inserido no pro-
grama comemorativo do estatu-
to Região Europeia Empreende-
dora. A primeira paragem acon-
teceu na pastelaria Marupiu, si-
tuada em pleno coração da cida-
de famalicense, num projeto de-
senvolvido pela empreendedora 
Ana Patrícia Correia.

A famalicense trocou uma car-
reira como engenheira mecâni-
ca para se dedicar à pastelaria, 
contando com o apoio do mari-

O Centro Social e Paroquial 
de Esmeriz assinalou o 23.º ani-
versário, a 17 de fevereiro, a 
inaugurar as obras de requali-
ficação do edifício, através do 
qual é prestada assistência às 
famílias nas áreas da infância e 
terceira idade, através dos ser-
viços de creche, pré-escola, cen-
tro de dia e apoio domiciliário.

As obras concentraram-se na 
remodelação e reorganização 
dos espaços interiores, priori-
zando a melhoria das condições 
de acessibilidade para os uten-
tes do centro de dia, a seguran-
ça das crianças na creche e pré-

-escolar, bem como as condições 
de acolhimento e trabalho para 
os colaboradores.

O município desempenhou 
um papel fundamental, contri-
buindo com um apoio financei-
ro de 80 mil euros. Mário Pas-

Famalicão bate recorde de exportações 
e contraria números nacionais

licão continua a ser o terceiro 
concelho do País em volume de 
exportações, a seguir a Lisboa e 
a Palmela, e o líder entre os con-
celhos da região Norte.

Nas exportações, Famalicão 
registou um aumento de 4,2% 
face a 2022, numa tendência 
contrária ao contexto nacional, 
que registou uma queda nas ven-
das para o exterior.

Para Mário Passos, presiden-
te da Câmara Municipal de Fa-
malicão, estes são números que 

“orgulham” e “reforçam a posi-

ção do concelho enquanto mo-
tor de desenvolvimento do país 
e que dão ainda mais força ao 
título que ostenta neste ano de 
2024 de Região Empreendedo-
ra Europeia”.
“Somos um território fértil que 

cresce a cada ano que passa com 
a força das nossas gentes e dos 
nossos agentes económicos, mas 
que cresce também com as polí-
ticas de apoio à atividade empre-
sarial e empreendedorismo pro-
movidas pela autarquia”, acres-
centa Mário Passos.

7500 despedimentos
da Continental
não chegam a Lousado

dade ‘automotive’ e não o setor 
dos pneus, onde se insere a fá-
brica situada no concelho de Fa-
malicão e de onde saem, por ano, 
mais de 18 milhões de pneus.

A maior parte dos despedi-
mentos,5400, será feita nas 
áreas administrativas, e o res-
tante na Investigação & Desen-
volvimento, com o objetivo de 
reduzir “400 milhões de eu-
ros” de custos anuais, a partir 
de 2025.

A Continental de Lousado era, 
em 2023, a quarta maior expor-
tadora nacional.

Centro Social e Paroquial
de Esmeriz renovado

sos, presidente da Câmara de Fa-
malicão,  considerou este “um 
bom exemplo de uma requalifi-
cação feita e pensada na adap-
tação do que são as exigências 
e condições dos serviços que a 
instituição presta, com um me-
lhor serviço para todos”.

A Instituição Particular de So-
lidariedade Social (IPSS) aco-
lhe 21 utentes no centro de dia 
e atende quase 80 crianças nas 
valências de creche e pré-escolar. 
Durante a cerimónia de inau-
guração, o pároco Nuno Vilas 
Boas, presidente da instituição, 
anunciou planos para trabalhos 
adicionais no exterior do espa-
ço. “Queremos garantir uma res-
posta mais digna e de qualidade, 
pois esta casa, ao completar 23 
anos, exige uma renovação cons-
tante para manter a excelência 
da nossa obra social, afirmou.

Pasteleira da Marupiu
é primeiro “rosto EER”

do, Rui Gusmão Correia, num 
conceito pouco visto nas re-
dondezas. 

A aposta valeu-lhe o título de 
“Chef Pâtissier”, atribuído em 
2023, pela Academia Interna-
cional da Gastronomia. 

Durante a visita de Mário Pas-
sos, presidente da Câmara Mu-
nicipal, ao espaço, a pasteleira 
reconheceu que a maior recom-
pensa é a satisfação dos clientes 
que visitam diariamente a Ma-
rupiu. Já o prémio, admite, foi 

“uma surpresa fantástica e um 
dos pontos altos” da carreira.

“As sobremesas elaboradas na 
Marupiu Pâtisserie não são ape-
nas uma experiência gastronó-
mica, mas também uma expe-
riência visual, olfativa e, sobre-
tudo, memorável”, detalhou a 
empreendedora, que é agora um 
dos “rostos da EER”.

Para Mário Passos, “a histó-
ria da Ana Patrícia é a história 
de muitos famalicenses que nos 
mostram diariamente que vale a 
pena persistir e ir atrás dos nos-
sos sonhos e é um bom exem-
plo do arrojo e da coragem dos 
nossos empresários”.

Inauguração coincidiu com dia de aniversário
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O Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) já aprovou 
183 milhões de euros para fi-
nanciar projetos de institui-
ções do concelho de Vila Nova 
de Famalicão. No total, a “ba-
zuca europeia” deu luz verde 
a 2651 projetos, que envolvem 
2885 beneficiários e represen-
tam quase um terço do inves-
timento do PRR na sub-região 
do Ave. ÍRIS VAZ/CÁTIA VELOSO

Um “número significativo”, 
considerou o presidente da Co-
missão Nacional de Acompanha-
mento do PRR, Pedro Domin-
guinhos, que conheceu, a 8 de fe-
vereiro, os projetos em execução 
no território famalicense, alguns 
in loco, com visita à Riopele, CI-
TEVE e CeNTI e uma reunião 
com o presidente da autarquia.  

Mário Passos aproveitou a oca-
sião para apresentar aquela que 
será a futura residência de estu-
dantes do concelho, num investi-
mento apoiado pelo PRR, a exe-
cutar nas atuais instalações dos 
serviços municipais de Ambien-
te. Além disso, o edil famalicen-
se esmiuçou os projetos promo-
vidos pela autarquia na área da 
Saúde, como a requalificação e 
construção de várias Unidades 
de Saúde Familiar - São Mi-

Apoiar os jovens na implemen-
tação de projetos com impacto 
direto no território, em  áreas 
como o ambiente, cultura, arqui-
tetura, ciência, tecnologia, ciên-

Mais de 180 milhões da “bazuca” vão para Famalicão
guel-o-Anjo, USF Urbana, Joane, 
Nine, Ruivães e Landim.
“Estamos a falar de projetos nas 

mais variadas áreas, promovidos 
por beneficiários públicos, bene-
ficiários da área social e sobretu-
do da área empresarial. Há um 
conjunto muito significativo de 
projetos, quer nas agendas mo-
bilizadoras, quer na bioeconomia 
sustentável, que, naturalmen-
te, mostram o fortalecimento e 
a relevância do tecido empresa-
rial desta região. A estas áreas 
junta-se, também, a descarbo-
nização, desafio muito sensível 
que as empresas, quer na área 
têxtil, quer noutras áreas indus-
triais, enfrentam para aumentar 
a sua competitividade”, esclare-
ceu Pedro Dominguinhos.

O presidente da Comissão Na-
cional de Acompanhamento do 
PRR considera que os projetos 
apresentados “catapultam, quer 
estes centros, quer estas empre-
sas, mas também todos os con-
sórcios em que estão envolvidos, 
para serem mais inovadores e 
colocarem no mercado produtos 
e serviços que tenham uma capa-
cidade de exportação relevante”.

Mário Passos quis também 
comunicar ao responsável do 
acompanhamento do PRR para 
algumas dificuldades sentidas, 

como os prazos estabelecidos, 
a operacionalização das plata-
formas e a agilização dos paga-
mentos.

Pedro Dominguinhos espera 
essas questões resolvidas “para 
uma execução mais célere e para 
permitir a liquidez necessária 
para que as entidades possam 
executar e causar impacto com 
os projetos do PRR”.

CENTI e CITEVE com maior 
financiamento aprovado

Dos 183 milhões de euros 
aprovados pelo PRR, já foram 
pagos 46,4 milhões, segundo 
dados do portal da Transparên-
cia do Governo. Com financia-
mentos superiores a um milhão 
de euros surgem o CENTI, com 
43,5 milhões de euros de pro-
jetos aprovados pela “bazuca”. 
Destes, o centro de investigação 
já recebeu 24%. Seguem-se o CI-
TEVE, com fundos aprovados de 
38,6 milhões de euros, dos quais 
24% já estão liquidados, a COIN-
DU, com a totalidade dos 3,9 mi-
lhões de euros pagos, o Municí-
pio de Famalicão, com 8,6 mi-
lhões de financiamentos aprova-
dos (34% pagos) e o CENIT, com 
23% dos 7,4 milhões de euros de 
fundos pagos. A TMG viu apro-

vados 4,5 milhões de euros, dos 
quais já estão liquidados cerca 
de um milhão. A Riopele é a en-
tidade com menor percentagem 
de valor recebido: dos 19,6 mi-
lhões de euros aprovados, ainda 
só recebeu 8%, cerca de 1,5 mi-
lhões de euros.

Trofa com €56M
e Santo Tirso com €46M
de financiamento do PRR

No âmbito do PRR, o municí-
pio da Trofa viu aprovados 55,9 
milhões de euros em financia-
mento comunitário, dos quais 
estão pagos 26,7% (14,9 mi-
lhões de euros). Naquele conce-

lho estão elegíveis 576 projetos, 
com 822 beneficiários. O maior 
financiamento é para a Infraes-
truturas de Portugal: os mais de 
31 milhões de euros do PRR ser-
vem para executar a variante à 
Estrada Nacional 14. Com mais 
de um milhão de euros apro-
vados surge também a empresa 
Inapal Metal, que já recebeu 88% 
dos quase 1,7 milhões de euros.

Já em Santo Tirso, a taxa a 
pagamento é ainda menor. Dos 
46,3 milhões de euros aprovados, 
foram pagos 7,3 milhões, 15,8%. 
A “bazuca” viabilizou 1139 pro-
jetos naquele município, com 
1053 beneficiários. 

Jovens de Famalicão com 1500 euros
para projetarem talento e território

cias sociais, artes e saúde. Este 
é o propósito da Bolsa de Talen-
to Jovem, programa desenvolvi-
do pelo município de Vila Nova 
de Famalicão, cujas candidatu-

ras já estão disponíveis.
A medida tem como fim apoiar, 

até 1500 euros, projetos lança-
dos por jovens entre os 16 e os 
35 anos, que residem e/ou estu-
dem no concelho há, pelo me-
nos, três anos. 

Augusto Lima, o vereador da 
Economia e Empreendedorismo 
do município, refere que se trata 
de um “apoio financeiro que ser-
ve, numa primeira fase, de estí-
mulo à valorização de aprendi-
zagens, à experimentação e à ca-
pacitação dos jovens famalicen-
ses, e numa segunda fase, de re-
tribuição à comunidade trazendo 
o conhecimento adquirido para 
o território”.

Os projetos individuais sub-
metidos devem incluir uma ati-

vidade ou um conjunto de ativi-
dades, que têm de ser desenvol-
vidas “fora do concelho, no con-
texto nacional ou internacional”.

A autarquia pretende “propor-
cionar aos jovens a descoberta e 
desenvolvimento do seu poten-
cial criativo e inovador, através 
da experimentação, identificação, 
conhecimento e estímulo do seu 
talento”, assim como sensibilizá-

-los para “a importância do de-
senvolvimento das competên-
cias pessoais, vocacionais e so-
ciais” e “projetar nacional e in-
ternacionalmente a imagem de 
Vila Nova de Famalicão como 
território de talento e inovação”.

Quinze mil euros é o valor da 
dotação orçamental disponibili-
zada pelo município para a exe-

cução de até dez projetos.
O regulamento, candidaturas e 

formulários do programa estão 
disponíveis online no portal do 
Famalicão Made IN, em www.
famalicaomadein.pt, e no Por-
tal da Juventude do Município, 
em www.juventudedefamalicao.
org. I.V./C.V.

Vila Nova de Famalicão têm 2651 projetos aprovados
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Nos termos do disposto na alínea c) do nº 2 do artigo 24.º e 
da alínea b) do nº 2 do artigo 29.º dos Estatutos da ASAS, con-
vocam-se os associados da Associação de Solidariedade e Acção 
Social de Santo Tirso para reunirem em Assembleia Geral Or-
dinária no próximo dia 21 de março de 2024, pelas 17h30m, na 
sede social, sita na Rua Prof. Sampaio de Carvalho nº 25, 4780-
533 Santo Tirso, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Um: Apreciação e votação do Relatório e Contas de Exer-
cício relativo ao ano de 2023.

Ponto Dois: Atribuição, sob proposta da Direção, de um voto 
de louvor aos colaboradores que completem 30 anos de exercí-
cio de funções na ASAS.

Se à hora referida não existir “quórum”, (presença de mais de 
metade dos associados com direito de voto) a Assembleia Ge-
ral iniciar-se-á às 18h00m, com qualquer número de associados 
presentes, no mesmo local e com a mesma ordem de trabalhos.

Os documentos que serão discutidos na presente reunião es-
tão disponibilizados na Sede da Associação e no sítio institucio-
nal – www.asassts.com.

Santo Tirso, 22 de fevereiro de 2024

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Paulo Jorge Antunes Ferreira

Helena Maia, empresária e presidente da APPACDM da 
Trofa, é a oradora que se segue no ciclo de palestras da 
Casa do Conhecimento da Trofa, “Uma viagem no tempo 
com...”. A fundadora da Sanimaia falará sobre a experiên-
cia profissional e o caminho trilhado pela empresa desde 
1993, ano em que foi criada, até agora, com loja na Trofa, 
mas também no Porto e a mais recente aberta em Lisboa.

A palestra está marcada para as 18h00 de 29 de feverei-
ro, na Antiga Estação Ferroviária.

Além de empresária, Helena Maia ocupa o seu tempo a 
dirigir a direção da APPACDM da Trofa, que conta atual-
mente com cerca de meia centena de utentes.

Empresária Helena Maia faz viagem 
no tempo na Casa do Conhecimento

Abriu, na sexta-feira, 16 de fe-
vereiro, “Halo”, o elevador-mira-
douro construído em Vigo, num 
projeto que venceu um concur-
so de ideias e que tem participa-
ção trofense.

A NOARQ, atelier de arqui-
tetura do trofense José Carlos 
Oliveira, faz parte do consór-
cio – composto também pelas 
empresas Arenas Associados e 
AM2 arquitetos -  que idealizou 
o ascensor, que liga a zona baixa 
da cidade desde García Barbón 
à zona da Via Norte, através do 
Centro Vialia de Vigo.

Considerado pelo autarca lo-
cal como uma “escultura” com 

“uma estética extraordinária”, o 
elevador foi totalmente cons-
truído três anos depois de elei-
to no concurso de ideias promo-
vido pela Câmara Municipal de 
Vigo. A obra terá um custo de 
mais 15,7 milhões de euros, se-
gundo a imprensa de Vigo, que 
já antevê que “Halo” se transfor-
mará numa das atrações da cida-
de. Cerca de 25 mil pessoas te-
rão utilizado a estrutura no pri-
meiro fim de semana de funcio-
namento. 

E se durante o dia, o elevador 
surpreende pela imponência dos 
50 metros de altura, à noite o 
efeito exponencia-se graças aos 
8800 pontos de luz LED, que po-
dem assumir várias cores e for-

Abriu em Vigo elevador-miradouro 
com ADN trofense

mas através das placas de vidro.
A estrutura está equipada com 

dois elevadores que, segundo os 
promotores, têm capacidade para 
17 pessoas cada um. 

Quando foi conhecida a vitória 
de “Halo” no concurso de ideias,  
o arquiteto trofense José Carlos 
Oliveira explicou que “os eleva-
dores públicos pertencem ao res-
trito conjunto de objetos trans-
formadores da paisagem urba-
na”, que, “além do avanço civi-
lizacional que representam para 
o dia a dia das populações”, ser-
vem como “landmarks (pontos 
de referência)”.

“Quem se recorda de Lisboa 
sem de imediato vir à memória 
o elevador de Santa Justa? Que 
imagem retemos de Salvador da 
Bahia senão o cartão postal do 
elevador Lacerda? Ou o elevador 
da cidade de Oregon dos anos 50 
(EUA)? Ou, mais recentemente, 
o elevador do mercado de Coim-
bra ou o tímido elevador da Ri-
beira do Porto?”.

José Carlos Oliveira especifica 
que estas estruturas “fogem dos 
temas mais vulgares da arquite-
tura, porque, antes de o serem, 
são construção, estrutura, enge-
nharia em grande medida”. 

Projeto venceu um concurso de ideias
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Tem abertura prevista para 
o f ina l de abri l e contará 
com marcas como Sport Zone, 
Hôma, Rádio Popular, KiK, 
Tienda Animal e Action. O 
novo retail center que vai nas-
cer em plena cidade de Santo 
Tirso foi criado a partir das an-
tigas instalações da Fábrica do 
Arco, num projeto desenvolvido 
pela construtora Garcia Garcia.

Com uma área de 6600 me-
tros quadrados, o retail cen-
ter tem como características 

“as linhas intemporais”, que re-
metem para a herança indus-
trial do espaço e está apetre-
chado com um parque de esta-
cionamento com “mais de 150 
lugares”.
“O empreendimento carateri-

za-se por uma localização pri-
vilegiada no centro de Santo 
Tirso, nas proximidades do tri-
bunal e da estação de camio-

Antigas instalações da Arco Têxteis
transformam-se em retail center

nagem e insere-se numa zona 
em forte desenvolvimento, com 
instalação de novos espaços de 

comércio e serviços. Na mes-
ma área está também previsto 
um projeto habitacional para fi-

nais de 2024”, fez saber a Gar-
cia Garcia em nota de imprensa.

A história da Arco Têxtil e 

da construtora está intrinse-
camente ligada. Em 2022, a 
Garcia Garcia instalou-se no 
renovado edifício de escritó-
rios da antiga Fábrica do Arco 
Têxtil, construído há décadas 
pela própria empresa de cons-
trução, cujas origens remon-
tam a Vila das Aves.

Fundada em fevereiro de 
1923, a Arco Têxtil foi uma das 
maiores e mais importantes in-
dústrias têxteis do Vale do Ave. 
Exportava a esmagadora maio-
ria da sua produção, tendo che-
gado a empregar 1500 pessoas. 

O complexo industrial da 
Arco Têxtil, situado no coração 
da cidade de Santo Tirso, ocu-
pava uma área superior a dez 
hectares, com vários edifícios 
industriais, a grande maioria 
construídos pela Garcia Gar-
cia, nas últimas décadas do sé-
culo XX.

O consórcio SUMA/EcoAm-
biente venceu o concurso pú-
blico internacional para a reco-
lha de resíduos e limpeza urba-
na no concelho de Santo Tirso.

O valor da adjudicação é de 
19,5 milhões de euros e o contra-
to, assinado a 5 de fevereiro, tem 
a duração de oito anos, com o ob-
jeto “prestação de serviços de re-
colha e transporte de resíduos ur-
banos indiferenciados e biorresí-
duos produzidos no concelho de 
Santo Tirso e limpeza urbana no 
concelho de Santo Tirso”.

Está incluída a “recolha e trans-
porte de resíduos urbanos indi-
ferenciados e recolha seletiva de 
resíduos, produzidos no conce-
lho de Santo Tirso”, a “recolha de 
resíduos volumosos, de resíduos 
verdes e de resíduos de constru-
ção e demolição resultantes de 
pequenas reparações e obras de 
bricolage em habitações pelo pro-
prietário ou arrendatário, da res-
ponsabilidade do município” e a 

“limpeza das vias e praças muni-

Em Santo Tirso

SUMA/EcoAmbiente vence concurso 
para recolha do lixo e limpeza urbana 

cipais” em áreas urbanas de San-
to Tirso e Vila das Aves.

Nos serviços de recolha e trans-
porte de resíduos urbanos indi-
ferenciados e recolha seletiva de 
biorresíduos estão inerentes o 

“fornecimento e instalação de no-
vos contentores” e a “lavagem” e 
“manutenção” dos contentores e 
sistemas subterrâneos.

Na limpeza urbana, o contra-
to pressupõe que o adjudicatário 
garanta “a varredura e lavagem 
das vias e praças municipais”, a 

“extirpação de vegetação, por via 
mecânica, manual ou outro meio 
legalmente adequado”, a “limpe-
za das caldeiras das árvores e a 

“limpeza do recinto da feira mu-
nicipal de Santo Tirso”.

A prestação de serviço tam-
bém inclui a “limpeza e recolha 
de montureiras”, o “fornecimen-
to, instalação, manutenção e subs-
tituição de guardas metálicas de 
proteção de contentores” e a “re-
colha de resíduos de construção 
abandonados na via pública”.

No trabalho que tem desen-
volvido para criar a Estraté-
gia Municipal de Juventude, a 
autarquia de Santo Tirso de-
safia os jovens do concelho 
a responder a um inquéri-
to para obter “uma radiogra-
fia” desta população, “a nível 
de qualificações, ocupações e 
interesses”.

O quest ionário pode ser 
realizado através do link ht-
tps://bit.ly/42JW9fk. Podem 
responder os residentes, es-
tudantes ou trabalhadores em 
Santo Tirso, com idades entre 
os 14 e os 30 anos.

O próximo passo é a reali-
zação do Fórum da Juventude, 
marcado para 1 de março, que 
ficará marcado pelo debate 
nas áreas do ambiente, bem-

-estar animal, cidadania, cul-
tura, desigualdades, vida sau-
dável, educação, emancipação, 
saúde mental e voluntariado.

No âmbito deste proces-

Santo Tirso complementa
Estratégia Municipal
de Juventude com Fórum

so de elaboração da Estraté-
gia Municipal de Juventude, 
a Câmara Municipal de San-
to Tirso já promoveu “sessões 
de diálogo jovem, descentrali-
zadas por todo o concelho, e 
formações orientadas para os 
jovens, nas escolas do muni-
cípio”. “Paralelamente, criou-

-se um grupo de multiplicado-
res, composto por jovens vo-
luntários interessados na área 
de cidadania, participação cí-
vica ou associativismo, que in-
tegram a equipa de acompa-
nhamento da Estratégia Mu-
nicipal da Juventude”, fez sa-
ber a autarquia, no site do 
município.

O 1.º Fórum da Juventude 
de Santo Tirso, aberto a to-
dos os jovens com mais de 16 
anos, pretende ser “um espa-
ço de (in)formação, sensibi-
lização, partilha e debate so-
bre diversos temas direciona-
do para jovens”.

Valor da adjudicação é de 19,5 milhões de euros

Retail center contará com marcas como Sport Zone, Hôma, Rádio Popular e Action
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Um incêndio destruiu numa 
habitação, na noite de segunda-

-feira, 19 de fevereiro, na fregue-
sia de Monte Córdova, concelho 
de Santo Tirso.

Segundo Vítor Pinto, coman-
dante dos Bombeiros Voluntá-
rios Tirsenses, depois do alerta, 
pelas 22h15, foram mobilizados 

“17 operacionais e seis viaturas, 
pois havia indicação que pode-
riam estar pessoas no interior” 
da casa. Já no local, os bombei-
ros verificaram que “a casa está 
devoluta e não é habitada”.

A GNR de Santo Tirso regis-
tou a ocorrência.Uma viatura ficou, totalmen-

te, destruída pelas chamas e 
mais três tiveram danos avulta-
dos, na madrugada de domingo, 
no parque de viaturas da Car-
fast, situada na Rua das Indús-
trias, na Trofa.

Ao que o Jornal do Ave apu-
rou, o incêndio deflagrou numa 
das viaturas cerca das 00h30m, 
tendo alastrado a outras três. Os 
danos não foram mais avultados, 

Os dados são provisórios, mas 
não serão muito diferentes da-
queles que vão figurar no Rela-
tório Anual de Segurança Inter-
na (RASI). Os crimes de violên-
cia doméstica aumentaram em 
Santo Tirso, Trofa e Vila Nova 
de Famalicão, assim como o nú-
mero de detenções.

De acordo com dados forneci-
dos ao Jornal do Ave pela Guar-
da Nacional Republicana, em 
Santo Tirso, foram registados, 
em 2023, 140 crimes de vio-
lência doméstica, mais 37 que 
no ano anterior. O número de 
detenções também subiu, de 13 
para 20, entre 2022 e 2023. 

No concelho da Trofa, e ainda 
segundos dados da Guarda, os 
dados provisórios do ano passa-
do apontam para 119 crimes de 
violência doméstica, mais 17 que 
em 2022. Dezassete é também 
o número de detenções no con-

Suspeita de fogo posto
a carro de rent-a-car

devido à intervenção dos Bom-
beiros Voluntários da Trofa.

Segundo fonte da empresa, 
“existe uma forte suspeita de fogo 
posto, uma vez que a viatura es-
tava no parque, parada, há 3 dias, 
o que inviabiliza uma situação 
de aquecimento”.

O caso foi reportado às autori-
dades, que investigam os indícios 
que possam levar à possível iden-
tificação do autor do fogo posto.

Incêndio deflagrou em casa
em Monte Córdova

Violência doméstica aumenta na região

celho, nos dois anos analisados.
Já no concelho de Vila Nova de 

Famalicão, e apenas com dados 
da GNR - a PSP, também com 
intervenção naquele território, 
recusou-se a fornecer dados an-

tes da publicação do RASI -, fo-
ram participadas 209 ocorrên-
cias de violência doméstica, no 
ano passado, apenas uma mais 
que em 2022. Já o número de de-
tenções subiu de 20 para 28. C.V.

Foram mobilizados 17 operacionais e seis viaturas

Em Santo Tirso foram registados140 crimes de violência doméstica em 2023
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A GNR de Vila das Aves dete-
ve, em flagrante, um homem de 
36 anos, por violência doméstica.

Segundo comunicado da Guar-
da, “na sequência de uma denún-
cia a dar conta de uma situação 
de violência doméstica, os mili-
tares deslocaram-se rapidamente 
para o local onde apuraram que 
o agressor vivia com as vítimas, 
seus avós, ambos com 81 anos, 
os quais eram vítimas de maus 
tratos, incapazes de se defender, 
por motivo das idades avançadas 
e por serem fisicamente frágeis”.

No decorrer da ação, o suspeito, 
na presença dos militares, “pro-
feriu ameaças às vítimas, moti-
vos que levaram à sua detenção”. 

Prisão preventiva para suspeito de agredir avós
Com antecedentes criminais 

por ilícitos da mesma natureza, o 
indivíduo foi presente, no dia 12 
de fevereiro, ao Tribunal de Ins-
trução Criminal de Matosinhos, 
onde lhe foi aplicada a medida 
de coação de prisão preventiva. 
“A violência doméstica é um cri-

me público e denunciar é uma 
responsabilidade coletiva”, su-
blinha a Guarda, que aproveita 
para relembrar a população que, 

“se precisar de ajuda ou tiver co-
nhecimento de alguma situação 
de violência doméstica, partici-
pe”, contactando o 112, o posto 
da GNR mais próximo, ou o Por-
tal da Queixa Eletrónica ( https://
queixaselectronicas.mai.gov.pt).

“É vontade da Câmara Mu-
nicipal que a construção de 
todo o empreendimento co-
mece ainda no ano de 2025”. 
Foi desta forma que Mário 
Passos, autarca de Vila Nova 
de Famalicão, vaticinou so-
bre o projeto que idealizou 
para os terrenos do estádio 
municipal.

Na terça-feira, 20 de feverei-
ro, após reunir com os presiden-
tes da direção e da SAD do Fu-
tebol Clube de Famalicão, José 
Pina Ferreira e Miguel Ribeiro, 
o edil famalicense anunciou, em 
conferência de imprensa, que a 
autarquia vai abrir um concurso 

Câmara prefere concessionar terrenos 
a assumir construção do novo estádio municipal

público internacional, para que 
entre investidores e promotores 
privados resulte uma “proposta 
imobiliária que inclua a cons-
trução do novo estádio muni-
cipal e outras valências”.
“Terá de ter um parque de es-

tacionamento subterrâneo, um 
espaço polivalente gerido pela 
autarquia para desenvolvermos 
atividades culturais, recreati-
vas e escolares, e espaço para 
comércio ou serviços, tendo 
sempre o estádio condiciona-
do a que só o Famalicão possa 
lá jogar de forma regular”, ex-
plicou Mário Passos, que subli-
nha que, desta forma, a Câma-
ra Municipal não pagará “abso-

lutamente nada” pela constru-
ção do novo estádio.

Uma estratégia contrária ao 
do antecessor, Paulo Cunha, que, 
em 2018, apresentou um projeto 
de construção do novo estádio 
municipal, no valor de oito mi-
lhões de euros, que deveria es-
tar concluído em 2021.

Agora, a ideia é que privados, 
com a contrapartida de usufruir 
dos terrenos por um determina-
do período de tempo, façam a 
obra, há muito pretendida pelo 
FC Famalicão. 
“O concurso público inter-

nacional está em preparação e 
acreditamos que, lá para julho 

ou agosto, estejamos em condi-
ções para lançá-lo”, acrescentou.

Só ficou por definir o perío-
do de tempo da concessão, a 
acertar “após a conclusão dos 
estudos de avaliação e de via-
bilidade económico financeira”, 
fez saber Mário Passos, crente 
de que a “solução” apresentada 
vai potenciar “uma nova cen-
tralidade” na cidade. Nesse hia-
to temporal, ainda por gizar, o 
promotor que vencer o concur-
so público internacional “pode-
rá explorar comercialmente as 
infraestruturas criadas, sendo 
que será clausula obrigatória 
que o estádio a construir seja 

para usufruto do Futebol Clu-
be de Famalicão”.
“Conseguimos valorizar o es-

paço urbano e manter o Estádio 
Municipal no mesmo local, do-
tando-o de condições ajustadas 
a uma equipa de topo do futebol 
nacional e internacional, tudo 
isto sem investimento financei-
ro municipal associado”.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal evidenciou ainda que 

“há uma vasta equipa técnica a 
trabalhar na elaboração do pro-
grama-base, na avaliação imobi-
liária e nos estudos necessários 
à abertura do concurso público 
internacional”.

GNR de Vila das Aves deteve indivíduo em flagrante

Mário Passos convocou conferência de imprensa para anunciar decisão
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Não há duas sem três. A Es-
cola de Bairros é tricampeã do 
Carnaval da Trofa, num desfi-
le de adiado uma semana de-
vido ao mau tempo, em que os 
povos do mundo encheram de 
história, cultura e cor a Ave-
nida 19 de Novembro.

Entre as 16 escolas, para o júri 
destacou-se a “Espanha” da Es-
cola de Bairros, de Santiago de 
Bougado, com um carro alegó-
rico cheio de elementos identi-
ficativos do país vizinho, como 
a Sagrada Família, monumen-
to de Barcelona, recriado atra-
vés de caixas de ovos, o símbo-
lo dos Caminhos de Santiago, os 
campos de feno e até “Puppy”, 
escultura coberta de flores vi-
vas, existente no Museu Gugge-
nheim, em Bilbao. Entre os fi-
gurantes, estavam grandes mes-
tres da cultura espanhola, como 
Gaudí, Salvador Dalí e Picasso, 
e personagens como D. Quixo-
te de La Mancha, Sancho Pan-
ça e o touro gigante, que ajuda-
ram a contar uma narrativa, que 
não terá deixado nada ao acaso. 

Escola de Bairros tricampeã do Carnaval da Trofa

Nem a gastronomia, representa-
da numa gigante paelha, em que 
os agitados ingredientes eram, 
nada mais nada menos que os 
meninos do jardim de infância. 
Entre os mais velhos, estavam 
flamencos, sevilhanas e tourei-
ros, que ao som de “Bamboléo”, 
de Gipsy Kings, e “Macarena”, 
de Los del Rio, dançaram e mos-
traram o resultado de semanas 
de ensaios.

A performance valeu o tercei-
ro título à escola, em edições 
consecutivas do concurso carna-
valesco promovido pela Federa-
ção das Associações de Pais da 
Trofa (FAPTrofa), com o apoio 
da Câmara Municipal.

O segredo? “A união e a par-
tilha de um grupo fantástico de 
pessoas que trabalham em prol 
de um bem comum, que são as 
crianças”, respondeu José Antó-

nio Azevedo, presidente da As-
sociação de Pais, que sublinhou 
os pilares que sustentam todo o 
trabalho “de formiga” feito ao 
longo dos últimos meses. “Esta-
mos muito alinhados em valo-
res e em proporcionar às crian-
ças as melhores experiências e, 
cada um, com a sua competên-
cia e contribuição, faz com que 
surja um resultado extraordi-
nário. Estamos muito orgulho-

sos”, atestou.
O pódio ficou completo com 

a Escola de Estação, do Muro, 
que escolheu representar o povo 
maori, e com a Escola de Cer-
ro 2, de Guidões, que se baseou 
nos esquimós. Do Coronado, as 
escolas de Vila, com o tema “Ín-
dia”, e Feira Nova, com a “In-
donésia”, fecharam o top cinco.

Milhares de pessoas saíram 
à rua para ver passar o desfile, 
que contou com a participação 
de cerca de 2000 foliões de to-
das as idades.
“Tivemos, novamente, um au-

mento do número de participan-
tes, o que é fantástico”, anuncia-
va Duarte Araújo, presidente da 
FAPTrofa, sem deixar de subli-
nhar o trabalho feito pelas as-
sociações de pais.
“Temos carros alegóricos de 

muita qualidade. Vemos carna-
vais noutras áreas geográficas 
que se orgulham daquilo que 
apresentam, mas nós não fica-
mos nada atrás. Parabéns às as-
sociações de pais, porque o seu 
trabalho é incrível, fruto de 
muito sacrifício pessoal”.

Cerca de dois mil foliões participaram no desfile
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Escolas Vencedoras 
do Carnaval da Trofa

2011 – Finzes
2012 – Portela
2013 – Paranho
2014 – Não houve classificação
2015 – Finzes
2016 – Paranho
2017 – Estação
2018 – Não houve classificação
2019 – Paranho
2020 – Bairros
2021 e 2022 - Não houve desfile
2023 – Bairros
2024 - Bairros

Bairros e Paranho 
empatados em vitórias

Nas últimas 12 edições do 
desfile de Carnaval, as escolas 
Bairros e Paranho são as que 
contam mais vitórias, três, en-
quanto Finzes soma duas, e Es-
tação e Portela têm um triun-
fo. Em 2014 e 2018 não houve 
classificação e em 2021 e 2022 
não se realizou desfile, devido 
à pandemia de Covid-19.

Escola de Bairros venceu o concurso pelo terceiro ano consecutivo

Escola de Estação conquistou o 2.º lugar

Índia foi o tema da Escola de Vila, 4.ª classificada

A Escola de Cerro 2 levou o tema baseado nos esquimós

Associações de Pais apetrecharam nos carros alegóricos
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O escritor Carlos Nuno Gran-
ja e o ilustrador Sebastião Pei-
xoto são os convidados da ses-
são de abertura da Semana da 
Leitura da Trofa, que tem lugar 
a 26 de fevereiro, às 10h00, no 
auditório do Fórum Trofa XXI.

A cerimónia contará com a 
apresentação da obra “Chegou 
D. Reinaldo Pimpão e acabou a 
confusão”, assinada por Carlos 
Nuno Granja, que servirá de 
mote para as iniciativas que se 
seguirão até 2 de março.

Entre as atividades progra-

Março é mês dedicado ao teatro. 
Na Trofa, o festival dedicado à 5.ª 
arte decorre entre os dias 9 a 15, 
com a participação dos grupos lo-
cais Alva e Grupo de Teatro Ama-
dor do Coronado (GTAC), assim 
como das  companhias de Teatro 
Ali’Arte Associação Cultural, Pro-
tagoniza Magia e ADN de Palco.

A primeira peça é apresentada 
no Salão Paroquial de S. Mame-
de do Coronado e colocará no 
palco o GTAC, pelas 21h30 de 9 
março. “A Tentação” é uma tra-
ma situada na década de 50, que 
retrata a “história de um padre 
que era alvo de várias persegui-
ções, subornos e tentações amo-
rosas”. “Nunca se deixou influen-

Fevereiro termina com destaque à leitura
madas está o desafio “Trofa 
a Ler 2024”, a 27 de feverei-
ro, que pretende envolver “alu-
nos, professores, pais e encar-
regados de educação, auxiliares 
e direções de todos os agrupa-
mentos e escolas públicas do 
concelho” num momento de lei-
tura. A 7 de março, toda a co-
munidade trofense é desafiada 
a ler durante dez minutos e a 
partilhar a experiência nas re-
des sociais.

Já a 28 de fevereiro, arranca 
o programa “Dar Voz aos Avós”, 

que consiste na “dramatização 
de um conto tradicional infan-
til, interpretado pelo grupo do 
Centro Comunitário Munici-
pal da Trofa, e que será apre-
sentado aos alunos do Pré-es-
colar e 1.º ciclo do Agrupamen-
to de Escolas da Trofa, com o 
objetivo de construir laços afe-
tivos entre crianças e seniores, 
promover a participação e in-
clusão social, contribuindo ain-
da para um envelhecimento ati-
vo e bem-sucedido”, fez saber a 
autarquia, em nota informativa.

Os agrupamentos de esco-
las também prepararam ativi-
dades associadas à Semana da 
Leitura. Nas escolas do Coro-
nado e Castro haverá “ativida-
des direcionadas para os alu-
nos e para a comunidade, des-
de leituras dramatizadas na bi-
blioteca, sessões dos clubes de 
leitura, “Plantar, lendo na na-
tureza” para os 2.º e 3.º ciclos 
até aos contos com reflexão de 
Alfredo Leite do projeto Mun-
do Brilhante”.

Já o Agrupamento de Esco-

las da Trofa aposta nas “leitu-
ras partilhadas, hora do con-
to, oficinas de escrita criati-
va, leituras em família, encon-
tro com escritores, dramatiza-
ções e o lançamento da campa-
nha ‘Miúdos a votos’ e ‘Embai-
xadores da Leitura’”.

Durante a Semana da Leitu-
ra, decorre, na Casa da Cultu-
ra, a 11.ª edição do mercado do 
livro gratuito “Ler não custa 
nada, mesmo nada!”, que convi-
da a comunidade a trocar livros.

Alva e Grupo do Coronado
apresentam-se em palco no Festival de Teatro

ciar, sendo sempre fiel ao cumpri-
mento do caminho que Deus lhe 
ordenou”, pode ler-se na sinopse 
do espetáculo.

O Alva entra em cena a 16 de 
março, às 21h30, no Salão Paro-
quial de Alvarelhos, com o mu-
sical “Charlie, a Fábrica de Cho-
colate”.

No dia seguinte, às 15h00 e 
18h00, sobe ao palco do Auditó-
rio AEBA - Associação Empre-
sarial do baixo Ave, a compa-
nhia Ali’Arte Associação Cultu-
ral, com duas matinés da comé-
dia “De Sogra e de Louco…todos 
temos um pouco”.
“Ariel – A Princesa dos Mares”, 

da Protagoniza Magia, será apre-

sentada ao público escolar do 1.º 
ciclo, com sessões agendadas para 
as 10h30 e 14h30, no Salão Pa-
roquial de Alvarelhos.

O último dia do Festival de 
Teatro da Trofa será dedicado 
aos alunos do Pré-Escolar, com a 
peça “Oz – O Musical”, da com-
panhia ADN de Palco, em sessões 
marcadas para as 10h30 e 14h30, 
no Salão Paroquial de Alvarelhos.

A entrada para os espetáculos 
é gratuita, mas carece de levan-
tamento de bilhete, que pode ser 
levantado na Casa da Cultura, 
nos Paços do Concelho, no polo 
do Coronado da Câmara Muni-
cipal, ou junto dos grupos de tea-
tro do concelho.

Jéssica Azevedo e Rosa Mou-
tinho apresentam obras lite-
rárias no próximo fim de se-
mana. “Melodias de Amanhã” 
é o livro de estreia da primei-
ra e “O Sonho de Ana Rita” dá 
nome ao segundo volume assi-
nado pela outra autora. 

“Um livro que, espero, que pos-
sa trazer luz sobre certas ques-
tões e ser o ombro amigo sempre 
tão necessário, quando o sol ou 
o amparo faltar”. Foi desta for-
ma que Jéssica Azevedo anun-
ciou, nas redes sociais, o lança-
mento do primeiro livro, “Me-
lodias de Amanhã”, uma obra de 

Autoras trofenses apresentam livros este fim de semana
poesia que será dada a conhecer 
no sábado, 24 de fevereiro, às 
15h00, no Auditório do Fórum 
Trofa XXI.

A autora de 20 anos, natural 
da Trofa, compilou “vários poe-
mas” através dos quais “preten-
de transmitir uma mensagem de 
positividade, ao mesmo tempo 
em que, por meio de metáforas 
intrincadas, impele à criação de 
um mundo onde todos possam 
ser valorizados e felizes”, pode 
ler-se na sinopse.

Jéssica Azevedo está no últi-
mo ano da licenciatura em Fi-
losofia, na Universidade do Mi-
nho, e tem uma participação cí-

vica ativa, tendo passado pelo 
coro dos Meninos Cantores do 
Município da Trofa. Atualmen-
te, é membro do grupo de jo-
vens Ca' Fé.

No domingo, 25 de feverei-
ro, é a vez de a escritora tro-
fense Rosa Moutinho apresen-
tar a mais recente obra, “O So-
nho de Ana Rita”. O lançamen-
to está marcado para as 17h00, 
no salão paroquial de S. Mame-
de do Coronado. 

Este livro, que “retrata a his-
tória de alguém que não se sen-
te realizada na vida” e que mos-
tra o quão difícil era viver numa 
ditadura, segue-se a “Folhas Sol-

tas: Temas e Poemas”, que Rosa 
Moutinho publicou em 2019.

As sessões são abertas à popu-
lação em geral.

Livro de Jéssica Azevedo é apresentado no próximo sábado
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Foi aprovada a 9 de fevereiro, 
em reunião municipal, a adesão 
de Vila Nova de Famalicão ao 
Centro Ibérico-Americano do 
Município de Desenvolvimento 
Estratégico Urbano (CIDEU). A 
cidade é a segunda representan-
te portuguesa a juntar-se a esta 
rede, além de Coimbra.

O CIDEU surgiu em 1993 e 
é um Laboratório de Estraté-
gias Urbanas constituído por 
mais de 150 entidades parcei-
ras, provenientes de 22 países 
localizados na Península Ibéri-
ca e na América do Norte, Cen-
tral e Sul. É o único progra-
ma de cooperação das Cúpu-
las Ibero-Americanas de Che-
fes de Estado e Governo dedi-
cado ao desenvolvimento urba-
no e visa promover uma forma 
estratégica de pensar os pro-
cessos de conceção e gestão de 
projetos urbanos, para alcançar 
o desenvolvimento sustentável 

A famalicense Ana Teixeira vai 
andar pelo País a “celebrar a di-
versidade gastronómica” e “des-
cobrir os segredos culinários” de 
norte a sul.

A blogger, autora da página 
“Intimidades da Cozinha” lan-
çou-se neste novo desafio lan-
çado pelo produtor Paulo Ferrão 
e o episódio piloto do programa 

“Aventuras Gastronómicas” teve 
lugar em Marvão.
“Em cada episódio, será explo-

rada uma localidade diferente, 
mergulhando nos produtos lo-
cais, conhecendo e descobrindo 
ingredientes únicos que tornam 
cada região especial e vão tornar 
as receitas da Ana mais saboro-
sas”, pode ler-se na nota infor-

Desde 8 de fevereiro que é pos-
sível ver, na Casa do Território, 
no Parque da Devesa, em Vila 
Nova de Famalicão, alguns dos 
achados arqueológicos que aju-
dam a contar a história daquele 
concelho. A exposição “10 Anos 
de Tesouros” está patente até 30 
de abril de 2024, com entrada li-
vre, e resulta do prolongamento 
da atividade “Arqueologia Desta-
ca…”, uma dinâmica mensal de-
senvolvida pelo gabinete de Ar-
queologia da Câmara Municipal 
de Famalicão, que mensalmente 
dá a conhecer uma nova desco-
berta arqueológica na Casa do 
Território.

Uma década de tesouros ar-
queológicos do concelho em ex-
posição retratam a evolução dos 
objetos e materiais utilizados 
pela população entre o IV milé-
nio a.C. e o século XII.
“A exposição é constituída por 

139 objetos recolhidos em esca-
vações ou em superfície ao longo 
dos inúmeros trabalhos arqueo-
lógicos desenvolvidos no conce-
lho famalicense”, dá conta a au-

Famalicão aderiu ao CIDEU
na reunião municipal

das cidades.
O município de Famalicão vai 

ter acesso “a formação e coope-
ração técnica internacional, be-
neficiando da partilha de apren-
dizagens, projetos e experiên-
cias, formação em estratégias 
urbanas e em construção de 
pensamento estratégico e de 
assistência técnica e coopera-
ção para o desenvolvimento de 
metodologias e projetos inova-
dores”, detalha a autarquia, em 

nota de imprensa.
Com a adesão ao CIDEU a au-

tarquia está cada vez mais per-
to do seu objetivo para desen-
volver a estratégia Famalicão 
Alliance, que promove a inte-
gração e participação do terri-
tório em redes internacionais 
de cooperação, promovendo a 
comunicação da identidade do 
município além-fronteiras. 

I.V./C.V.

Famalicense vai andar pelo País 
a partilhar receitas de cozinha

mativa enviada à redação.
Mestre em Ciências da Comu-

nicação, pós-graduada em Mar-
-keting Digital e fotógrafa pro-
fissional, Ana Teixeira lançou o 
blogue “Intimidades na Cozinha” 
a 14 de fevereiro de 2016, para 
dar asas à imaginação e utili-
zar as aptidões académicas para 
reinventar na cozinha, outro lu-
gar onde gosta de criar.

De hobby, o blogue passou a 
ser um projeto profissional, que 
conta atualmente “com mais de 
dez parcerias”, divulga a autora. 
Além de receitas, Ana Teixeira 
conta com uma rubrica, “Can-
tinho das Sugestões”, onde es-
creve a sua crónica sobre espa-
ços hoteleiros que visita. “10 anos de Tesouros” dá a conhecer

achados arqueológicos de Famalicão

tarquia, em nota informativa. En-
tre os achados, os visitantes vão 
deparar-se com uma chave de 
uma casa romana, uma foice en-
contrada no Castro das Ermidas, 
alfinetes do I milénio a.C, tachas 
de sandálias romanas e contas de 
colar vindas do Mediterrâneo. 

Em paralelo com a exposição, 
haverá um programa de ativi-
dades dirigido a todos os públi-
cos, que abrange oficinas, visitas 
guiadas, o lançamento de catálo-

go e atividades específicas para 
as escolas.

O horário de visita é o mesmo 
que o de funcionamento da Casa 
do Território: de terça a quinta-

-feira, das 09h30 às 13h00 e das 
14h00 às 17h30, e aos sábados, 
domingos e feriados, das 14h30 
às 17h30.

Para mais informações, os in-
teressados podem consultar a pá-
gina www.famalicao.pt/10-anos-

-de-tesouros . 

O CIDEU é um Laboratório de Estratégias Urbanas

Exposição está patente até 30 de abril
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Memórias e Histórias 
da Trofa

José Pedro Reis José Calheiros

escrita com norte

Construção de cemitérios Daniel, o vampiro

A preocupação em dar um final digno 
aos nossos antecessores sempre foi uma 
preocupação dos elementos da sociedade, 
permitir que todos tenham um enterro 
digno respeitando as diretrizes culturais 
da sociedade, não podemos olvidar obvia-
mente a preocupação em respeitar cren-
ças bastante enraizadas na nossa socieda-
de num assunto tão sensível para a maio-
ria dos elementos da comunidade.

Nos meados do século XIX havia a 
perfeita noção de realizar os funerais 
em terrenos próprios e preparados para 
esse efeito e não no interior das igrejas, 
surgindo a campanha e a pressão políti-
ca para que os vários enterros aconteces-
sem no exterior das igrejas contrariando 
a prática da época que provocaria com-
bates violentos com a “Revolta da Ma-
ria da Fonte”.

A ordem para a construção dos cemité-
rios estava dada e era necessário cumprir 
com maior ou menos resistência e o ter-
ritório do antigo concelho de Santo Ti-
ros foi exemplo dessa resistência.

No território municipal tirsense foi pre-
ciso esperar várias décadas para a reali-
zação e conclusão deste tipo de investi-
mentos na sua freguesia, iniciando-se em 
1865 e prolongando-se até 1910, pratica-
mente meio século para ver este tipo de 
equipamentos a surgirem.

Numa investigação recente foi possível 
perceber a documentação existente sobre 
esta problemática na posse do desapare-

Lembro-me perfeitamente desse final 
de tarde em que o Daniel, convictamente, 
nos transmite, a mim e ao António, que 
faz parte de uma lista candidata à fre-
guesia onde reside.

Prático como sempre, o António per-
gunta:
- Vais delapidar o erário público?!
- Não! – responde prontamente o Da-

niel, prosseguindo: – Tenho um projec-
to para o bem da comunidade!

A sinceridade expressa nas palavras 
do Daniel, causou-nos surpresa… pare-
cia um menino grande que ainda acre-
dita no “Pai Natal”!
- Não te dou muito tempo para seres 

corrompido pelo lamaçal que é o meio 
político. – alerta o António, fino como 
o rato, que aos oito anos já sabia que o 

“Pai Natal” que lhe entrava pela casa era 
o Tio Fernando, disfarçado.

Na primeira reunião do Partido a que 
pertence, Daniel vai preparado com pro-
postas para serem discutidas, mas os res-
tantes membros passam o tempo a pra-
ticar os vários tipos de “cumprimentos” 
que terão que ser aplicados durante a 
campanha: O beijinho às crianças, o abra-
ço acompanhado de vários beijos a pei-
xeiras e floristas, a palmadinha nas cos-
tas aos idosos, o chapadão no braço dos 
jovens adultos (porque cria uma empatia 
natural),… e o cumprimento firme acom-
panhado de um sorriso piedoso à pessoa 
de cadeira de rodas, que sempre aparece.

Urge tratar com urgência os assuntos 
da campanha e nova reunião é marcada 
para o dia seguinte.

Novamente, crente e desfasado da rea-
lidade, como a Miss Universo que pede 
paz para o mundo, Daniel aparece com 
o mesmo dossier do dia anterior, empol-
gado para a discussão de temas úteis à 
comunidade, mas desta vez, os restan-
tes membros do partido passam o tem-
po a praticar expressões de naturalida-
de quando o imprevisto acontece, como 
na última campanha, quando o candida-
to ao receber um beijinho de uma idosa, 
fica com a dentadura pendurada na ore-
lha. Nesta situação é prudente o candida-

cido Governo Civil do Porto, com a in-
formação importante que o primeiro ce-
mitério a ser construído foi o de Alvare-
lhos em terrenos municipais em 1865 e 
somente seis anos depois seria uma cer-
teza o segundo equipamento municipal 
deste género em Santa Cristina do Cou-
to em terrenos paroquiais.

As restantes freguesias da Trofa tive-
ram inúmeras dificuldades em concre-
tizar esse tipo de investimento e apenas 
veria o segundo cemitério a ser construí-
do em 1895 em S. Mamede do Coronado 
em terrenos particulares.

Estavam duas freguesias servidas des-
te tipo de equipamentos, mas, na lista à 
guarda pelo Governo Civil não consta a 
totalidade das freguesias, por exemplo, 
Covelas é um nome que não surge, abrin-
do o campo da possibilidade de ser pos-
terior a 1910 essa construção.

Apenas temos dados para Alvarelhos, S. 
Mamede do Coronado, S. Martinho de 
Bougado e por último S. Romão do Co-
ronado, em 1905 e 1909 respetivamente, 
todos em territórios particulares.

Uma das marcas da nossa história, lo-
cal de religiosidade e de memória daqui-
lo que fomos e de quem fomos no passa-
do que evoluiu progressivamente um pou-
co por todo o território, concretizado de 
forma bastante morosa, com mais de um 
século de extensão, sendo que em 1910, 
já em plena república nem todos as fre-
guesias constavam dessa listagem.

to recolocar a dentadura na boca da ido-
sa, chamar-lhe de “querida” e controlar a 
expressão de nojo!

Várias reuniões depois, e naquela mais 
importante em que são distribuídos a to-
dos os elementos pertencentes à lista os 
horários das missas, Daniel insiste em 
apresentar a sua proposta. Foi uma desi-
lusão para o aparelho partidário, que es-
perava que Daniel apresentasse nomes de 
gente disposta para colar os cartazes de 
campanha e em vez disso, o “político ho-
nestozinho”, propõe a criação de um con-
domínio público, para se cuidar dos es-
paços exteriores das casas dos habitantes 
da freguesia, tornando-a num local agra-
dável para viver.

No dia seguinte, a notícia desta propos-
ta correu a freguesia e despertou o apetite 
dos lobbys dos Hortos, que se apressaram 
a ir a casa do Daniel, tentá-lo com nego-
ciatas em troca de um jardim luxuriante 
+ manutenção. Firme como uma virgem 
que quer casar imaculada, Daniel insis-
tia no raio da honestidade!

Certo dia, numa acção de rua, quando 
uma senhora bastante idosa lhe pergun-
ta se, caso seja eleito, vai fazer milagres, 
Daniel com toda a educação, reponde:
- Não, minha senhora! Os milagres aca-

baram com Jesus e os apóstolos. E eu não 
sou apóstolo e muito menos Jesus!

A resposta sincera de Daniel deixou 
todo o aparelho partidário irritado. O 
Partido tinha perdido mais um voto, por-
que o Daniel, mais uma vez, não respon-
deu o que o eleitor queria ouvir!

Sem alternativa, membros do Partido 
metem o Daniel num colete de forças e 
levam-no a uma clínica privada, onde lhe 
fazem uma hemodiálise política. Tiram-

-lhe o sangue bom e metem-lhe sangue 
partidário. A transfusão foi feita a tem-
po! Daniel deixou de ter princípios e con-
vicções e a sua lista venceu!

Daniel tem agora um jardim luxurian-
te e até o quintal do dependente do RSI 
tem plantas exóticas…e assim, a Junta de 
freguesia caiu na bancarrota, enchendo a 

“pança” dos Hortos.
Quem tinha razão era o António!
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João MendesLuís Filipe Moreira

10 de março 2024: Vote! Assembleia Municipal?
Vou antes a um evento do PSD em Santo Tirso

Cada voto tem um preço e escolher um 
candidato é assumir que você está pron-
to para pagá-lo! 

É preciso pensar antes de votar, é im-
portante pesquisar antes de decidir. Es-
colha o seu candidato sabendo o que está 
a fazer.  Se acredita  num líder, vote! Se 
acredita no programa leitoral de um par-
tido, vote! 

Caro leitor, a 10 de março de 2024 
exercer a Cidadania não significa somen-
te votar, mas fazê-lo com consciência, sa-
bendo que é o início do caminho para 
mudar a Sociedade! Mas, depois do voto, 
há que vigiar e exigir que as promessas 
sejam cumpridas. Contudo, para saber se 
as promessas são cumpridas, questiono: já 
leu os programas eleitorais dos diferen-
tes partidos políticos? 

Caro leitor, vote, vote em quem acredita 
ser o melhor primeiro-ministro, não em 
quem “vence” debates! Assistiu aos deba-
tes? Caro leitor, que balanço faz? 

Tenho assistido aos inúmeros debates, 
os televisivos entre candidatos, aos quais 
se seguem os debates entre (im)parciais 
comentadores! Sim, debates de consumo 
rápido, debitada informação pouco fun-
damentada. Apresentam-se slogans e fra-
ses-chave com pouco sumo político, que 
não mais querem do que disfarçar os 3i ś: 
incompetência, incompreensão e impre-
paração!

Caro leitor, vi mais conversa que ideias, 
mais acusações do que projetos para Por-
tugal.  Vi programas políticos pouco apre-
sentados, ideias banais repetidas, muita 
opinião, poucos factos, pouco pensamen-
to crítico! Sei bem que a demagogia é a 
corrupção da democracia! E tanta dema-
gogia temos visto em todos os debates!

Caro leitor, não tema aqueles que dis-
cutem, mas aqueles que se esquivam às 
questões! 

Questiono: programas políticos debati-
dos, onde estão?  Pactos de regime, quais? 

Questiono: consensos para o futuro de 
Portugal, onde? Com quem? 

Questiono: respostas claras às questões 

colocadas pelos jornalistas, onde estão? 
Seriedade e competência, onde? Rigor e 
coerência, como? 

Caro leitor, nestes debates muitas ques-
tões ficaram por responder, como: “como 
formarão, viabilizarão ou rejeitarão o 
próximo Governo de Portugal? Ficou 
claro para si? 

Com que parcerias? Com que acordos? 
Com quem podemos contar? E, caso exis-
tam, os acordos são de governo ou de in-
cidência parlamentar? 

Caro leitor, bem, mas terão sido mes-
mo debates, ou antes discussão? Um de-
bate é uma troca de conhecimentos, já 
uma discussão é uma troca de ignorân-
cias. O que acha?

Caro leitor, votar sim! Mas o que será 
o voto útil? Existem votos inúteis? Sei, 
escrevi-o num dos últimos artigos que 
nas últimas eleições legislativas de 2022, 
671.557 votos foram perdidos, já que não 
foram convertidos em mandatos de depu-
tados? 1 em cada 7 cidadãos cujo voto não 
contou! Isto é a democracia a funcionar?

Numa verdadeira democracia, todos os 
votos importam e todos os votos podem 
fazer história. Estes votos foram úteis? 
Inúteis? Porque temos assistido a uma 
dramatização do discurso de apelo ao 
voto útil? O seu voto é útil e conta!

Caro leitor, porque não tivemos debates 
sérios abordando-se ideias, projetos, pro-
gramas, pacotes claros de ação na Justi-
ça, Saúde, Educação, Economia, Habita-
ção, Salário mínimo, os pensionistas, Im-
postos, SNS, a crise climática, a corrup-
ção, a imigração. 

Caro leitor, o que sabe sobre estes te-
mas? Conhece os programas de cada par-
tido político?

A 10 de março, vote! 
O voto não se recusa! Nos 50 anos do 

25 de abril, vote! 
Se acredita  num líder, vote! 
Se acredita no programa leitoral de um 

partido, vote! 
Se acredita num projeto político, vote! 
O seu voto conta!
10 de março 2024: Vote! 

Ainda sou do tempo em que Sérgio 
Humberto, num dos registos mais radicais 
e populistas de que há memória, “convi-
dou” os seus críticos a mudarem-se para 
Santo Tirso. 

Lembrei-me deste engraçado momento 
de cólera do autarca quando me deparei, 
na passada semana, com uma foto sua a 
discursar durante um evento do PSD de 
Santo Tirso, na qualidade de líder da dis-
trital portuense do PSD. 

E porquê?
Por um motivo muito simples: porque 

o evento decorreu na noite de Sexta-fei-
ra, 2 de Fevereiro.

E porque é que isso é importante?
Ainda mais simples: porque na noite 

de Sexta-feira, 2 de Fevereiro, os elei-
tos locais estiveram presentes na Assem-
bleia Municipal da Trofa, que aconteceu 
ao mesmo tempo que o repasto em que 
o autarca participou. 

Para quem aponta o caminho de Santo 
Tirso a quem não aceita, obediente, a nar-
rativa imposta pela sua máquina de pro-
paganda, Sérgio Humberto pareceu mui-
to interessado em estar em Santo Tirso, 
pese embora lhe paguemos para, entre ou-
tras coisas, estar presente na Assembleia 
Municipal, a dar explicações aos trofenses. 

Mas Sérgio Humberto preferiu deixar 
o autarca em casa, vestir a farda de líder 
da distrital do PSD e dirigir-se a Santo 
Tirso para conviver com os seus compa-
nheiros e jantar.

Compreende-se: é possível que o futu-
ro dele passe por ali.

Não concretamente por Santo Tirso, 
mas pelas espingardas que pode contar, 
para se posicionar de forma mais robus-
ta no seio do centro de decisão do PSD.

E já não é a primeira vez que Sérgio 

Humberto nos deixa para tratar dos seus 
assuntos partidários, que nada têm a ver 
com a Trofa ou com o generoso salário 
que recebe, enquanto autarca. 

O próprio presidente da junta de Al-
varelhos e Guidões, Lino Maia, fez dis-
so eco na Assembleia Municipal anterior, 
quando referiu que o presidente da CM 
da Trofa já não está disponível para re-
ceber as pessoas como outrora. Que está 

“com um pé do outro lado”. 
E Sérgio Humberto, expedito, voltou a 

dar-lhe razão. 
Até porque, convenhamos, se antes se 

dedicava apenas aos assuntos relaciona-
dos com o nosso concelho, e agora per-
de tempo em jantares e outros eventos de 
croquetes e flutes, é natural que o tem-
po que lhe sobra não chegue para rece-
ber quem o procura. 

E se um autarca que deu tudo por ele, 
como Lino Maia, revela esta dificuldade, 
imaginem um cidadão comum.

Seja como for, é grave que o presidente 
da CM da Trofa troque uma Assembleia 
Municipal por um jantar de amigos do 
partido em Santo Tirso. Não só por ser 
sua obrigação estar na Assembleia Mu-
nicipal, mas, sobretudo, por ser a Assem-
bleia Municipal a expressão máxima do 
processo democrático local. 

Mas cada um tem as suas prioridades.
E as de Sérgio Humberto, aparente-

mente, já não estão tão focadas no con-
celho da Trofa. Estão na distrital do PSD 
e no mais que puder escalar na hierar-
quia do partido. 

Porque sabe, caro leitor, o nosso futuro, 
o seu, o meu, o das nossas famílias, em 
princípio passa por aqui. Já o de Sérgio 
Humberto parece, cada vez mais, passar 
por outro lugar qualquer. 
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A Igreja de Santiago de Bou-
gado (18.07.1754-18.07.2024) é 
uma obra de estilo tardo-barroco 
setecentista (harmonioso), onde 
as linhas simples se equilibram 
com a decoração do portal, do 
janelão do coro alto e do fron-
tão. De planta retangular longi-
tudinal, apresenta nave única ar-
ticulada com a capela-mor, am-
bas pouco decoradas e cobertas 
por abóbada de madeira.

Na frontaria do templo desta-
cam-se os volumes rectangula-
res das torres sineiras, remata-
das superiormente por elegantes 
coruchéus piramidais do século 
XVII. Estas torres enquadram 
um portal do barroco setecen-
tista por jogo de linhas curvas e 
movimentadas volutas.

No interior destacam-se tam-
bém a talha rococó e o órgão 
de tubos ibéricos, da autoria do 
mestre organeiro Manuel de Sá 
Couto.

Volvidos apenas alguns meses 
após a comemoração dos 250 
anos da morte do arquitecto Ni-
colau Nazoni, (30-08-1773), eis-

-nos chegados à celebração de 
uma importante efeméride que 
ocorre na freguesia de Santiago 
de Bougado: a celebração do 270.º 

No dia 28 de fevereiro, a partir 
das 17h00, na Biblioteca Muni-
cipal de Santo Tirso, os psicólo-
gos Jorge Silvério, da Seleção Na-
cional de Futsal, e Ângelo San-
tos, do Futebol Clube do Porto, 
ministram uma ação de forma-
ção sobre Psicologia do Despor-
to. A iniciativa é promovida pela 
Câmara Municipal, em parceria 
com a Fenómenus.

A iniciativa é gratuita, mas su-
jeita a inscrição, através do e-

-mail fenomenus2019@gmail.
com. Os participantes recebem, 
no final da sessão, um certifica-
do de participação

O público-alvo incide, espe-
cialmente, nas pessoas interessa-
das em aprofundar os conheci-
mentos na área da Psicologia do 
Desporto, uma ciência que in-
vestiga os processos cognitivos 
e comportamentais dos atletas 
e treinadores.

Jorge Silvério é licenciado em 
Psicologia na Universidade do 
Porto e doutorado em Psicolo-
gia do Desporto pela Universi-
dade do Minho, foi o primeiro 
Mestre na área da Psicologia do 
Desporto em Portugal.

É psicólogo da Seleção Nacio-
nal de Futsal desde 2015, inte-
grando a equipa técnica coman-

Igreja Matriz de Santiago de Bougado 
celebra 270 anos

aniversário da data da Escritura 
Definitiva (que substituiu a an-
terior, de 18 de agosto de 1748) 
e que corresponde ao início da 
construção da Igreja Matriz de 
Santiago de Bougado, comemo-
ração essa que se efectivará a 18 
de julho deste ano ; aliás, esta é 
a data oficial que deve ser consi-
derada e que nos é indicada atra-
vés da inscrição no “Medalhão” 
da  fachada da igreja e que resu-
me sinteticamente o historial da 
construção deste templo, que é 
um dos mais icónicos da cidade 
e concelho da Trofa. A seguir se 
dá conta parte do texto que está 
plasmado na inscrição do fron-
tispício da igreja:
“Todo este templo mandou fa-

zer por sua grande piedade o Sr. 
D. Diogo Marques Mourato Aba-
de q. foi desta Igª e Bispo de Mi-
randa, tempo em q. era Abe. dela 
Thomas Barbosa de Souza Viei-
ra - Anno de 1754...”

Na verdade, D. Diogo Moura-
to, o grande impulsionador da 
construção da nova Igreja Ma-
triz, que governou a paróquia de 
Santiago de Bougado entre 1709 
e 1739, foi nomeado bispo da 
Diocese de Miranda em 1739, e 
pouco tempo antes de falecer, em 

agosto de 1748, deu procuração 
ao Deão da Sé do Porto D. Jeró-
nimo de Távora e Noronha Cer-
nache, para este tratar de todos 
os assuntos administrativos con-
ducentes à construção da nova 
igreja, assim como dos pagamen-
tos a efectuar ao Arquitecto Ni-
colau Nazoni, bem como ao em-
preiteiro da obra. Refira-se que 
D. Diogo Mourato foi, também, 
o principal mecenas da constru-
ção do novo templo, deixando à 
sua antiga paróquia (Santiago de 
Bougado) todo o rendimento que 
havia recebido dela durante todo 
o tempo que esteve à frente dos 
destinos da paróquia bougadense.

Não há indicação exata da data 
em que ficou concluído, mas há 
historiadores e cronistas que 
apontam que a Igreja bougaden-
se terá ficado pronta  para cele-
bração dos atos litúrgico-religio-
sos, entre os anos 1761 e 1762.

Entretanto, passados alguns 
anos, esta igreja haveria de sofrer 
uma grande reforma,  no ano de 
1817, por iniciativa dos párocos 
António de Sousa Vieira e Gas-
par Barbosa Pimenta e Sol.

A Igreja está classificada como 
Imóvel de Interesse Público des-
de 1984.

Ação de formação sobre 
Psicologia no Desporto

dada por Jorge Braz, através de 
um trabalho integrado, procura 
desenvolver diferentes áreas no 
âmbito do treino mental, sobre-
tudo a autoconfiança, o contro-
lo emocional e as relações entre 
os próprios atletas.

Na área da psicologia é um 
dos nomes mais conceituados 
em Portugal e tem sido, ao lon-
go dos anos, consultor de inú-
meros atletas, alguns dos quais 
olímpicos, no atletismo, automo-
bilismo, basquetebol, futebol, na-
tação e hóquei em patins, entre 
outras modalidades.

Ângelo Santos é, também, um 
especialista relativamente à Psi-
cologia do Desporto em Portu-
gal onde desempenha, há vários 
anos, o cargo de diretor do De-
partamento Pedagógico e Psico-
logia na formação do FC Porto 
(Dragon Force).

É doutorado em Psicologia Clí-
nica pela Universidade da Extre-
madura (Espanha) e trabalha na 
área do desporto há vários anos, 
orientando e intervindo junto de 
jovens futebolistas dos oito aos 
20 anos de idade, bem como de 
jogadores e treinadores profis-
sionais de futebol de equipas de 
elite em alto rendimento.
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De Santo Tirso saíram os 
alunos apurados para a final 
do Corta-Mato Nacional Es-
colar. A prova regional con-
tou com milhares de alunos 
da região. ÍRIS VAZ/CÁTIA VELOSO

Foram cerca de 3500 os alu-
nos que participaram a 16 de 
fevereiro, no Corta-Mato Dis-
trital do Desporto Escolar, que 
teve lugar no Parque Urbano 
Sara Moreira, em Santo Tirso. 
Este evento foi promovido pela 
Coordenação Local do Despor-
to Escolar do Porto, em parceria 
com a Câmara Municipal. 

O Corta-Mato Escolar reali-
za-se há mais de 25 anos e para 
Sara Moreira é uma aposta que 
se deve manter. A vereadora do 
Desporto da Câmara Munici-

O grupo de dança Fama Girls 
aponta baterias ao primeiro 
Campeonato do Mundo de Dan-
ças de Salão, na categoria de gru-
pos, a realizar a 29 de março, em 
Cambrils, Espanha. Com o obje-
tivo de lutar pelo título mundial, 
as famalicenses estão a realizar 
uma angariação de fundos para 
fazer face às despesas de deslo-
cação e logística e assim garan-
tir a presença no evento.

Fundado em 2019, o grupo 
Fama Girls, treinado pela dan-
çarina famalicense Bárbara Ri-
beiro, tem já um vasto currícu-
lo de troféus e aposta cada vez 
mais numa carreira internacio-
nal. Bruna Matos, Carina Ma-
chado, Carolina Costa, Carolina 
Maia, Inês Pereira e Maria Mi-
guel são as bailarinas que o com-
põem, acompanhadas de perto 
pelo também dançarino Rafael 
Mesquita.

Todas as atletas integram a 

Pela primeira vez, o Santo 
Tirso Ultra Trilhos contou com 
uma prova pontuável para o 
Campeonato Nacional de Ultra 
Trail. À 9.ª edição, a iniciativa do 
Núcleo Associativo de Santo Tir-
so (NAST) mereceu a confiança 
da Associação de Trail Running 
Portugal (ATRP) e montou uma 
das provas do circuito de ultra, 
com um percurso de 46 quiló-
metros, pelos montes de Santo 
Tirso e Paços de Ferreira, a 18 
de fevereiro.

Miguel Arsénio venceu a 
corrida, com um tempo de 
03h51m43s, e lidera agora o 
ranking nacional. O pódio ficou 
completo com Bruno Silva e Dá-
rio Moitoso.

Além da corrida pontuável 
para o campeonato nacional, o 
STUT deu também aos atletas 
a oportunidade de testarem li-
mites nas provas de 46, 31 e 16 
quilómetros, a última com par-
tida na Praça 25 de Abril e não 
no Carvalhal de Valinhas, como 
era tradição.
“Essa foi a alteração que fize-

mos à prova, depois de, no ano 
passado, termos passado o STUT 
Kids para o Dia Mundial da 
Criança, o que volta a aconte-
cer em 2024”, explicou Fernan-
do André, presidente do NAST.

Corta-Mato Distrital encheu Parque Urbano Sara Moreira
pal de Santo Tirso sublinhou 
que “tudo começa no desporto 
escolar”. “Conseguir ter a pro-
va no concelho é uma mais-va-
lia, porque acaba por atrair os 
nossos alunos para a prática des-
portiva, já que correm em casa 
e é mais fácil tê-los envolvidos”, 
argumentou.

O Corta-Mato do Desporto 
Escolar juntou alunos das es-
colas EB 2/3 e secundárias dos 
concelhos de Santo Tirso, Tro-
fa, Maia, Matosinhos, Póvoa de 
Varzim, Vila do Conde, Por-
to, Valongo, Gondomar e Vila 
Nova de Gaia.

Entre os vários alunos que 
participaram no Corta-Mato Es-
colar, estão muitos atletas fede-
rados, facto evidenciado pela ve-
readora, que relembrou ter expe-

rimentado a prova, “há 20 anos”.
Os vencedores de cada esca-

lão estão apurados para o Cor-
ta-Mato Nacional do Desporto 

Escolar, que decorre em Setúbal, 
a 9 de março.

Fama Girls pedem ajuda
para despesas de participação 
no Campeonato do Mundo

Ranking nacional de ultra trail
disputado em Santo Tirso

A integração de uma prova do 
circuito nacional no STUT é, 
para a organização, um motivo 
de orgulho. “É o fruto de algu-
ma experiência que a gente foi 
adquirindo ao longo de todas as 
edições, em que penso que de-
mos provas organizativas e efi-
cientes às entidades, neste caso a 
ATRP e à Fundação Portuguesa 
de Atletismo e, por consequên-
cia, à Associação de Atletismo 
do Porto”. 

O número de inscritos “não 
atingiu as expectativas” do 
NAST, que esperava contar com 

1700 atletas, mas o número con-
seguido, 1500, não foi menos-
prezado. “Estamos satisfeitos e 
parabéns àqueles que nos visi-
taram para correr nos trilhos 
de Santo Tirso”, referiu Fernan-
do André.

A Câmara de Santo Tirso é 
parceira do evento e para o pre-
sidente, Alberto Costa, “a inclu-
são do Campeonato Nacional de 
Trail Ultra é o reconhecimento 
da qualidade crescente do STUT” 
e a confirmação de uma “parce-
ria de sucesso” entre a autarquia 
e o NAST.

escola de dança Apolo Famali-
cão, onde preparam a presen-
ça em mais um evento interna-
cional, depois de, em janeiro, se 
terem sagrado campeãs do pri-
meiro campeonato internacio-
nal deste ano. 

Do currículo das Fama Girls 
fazem já parte os seguintes tí-
tulos: pentacampeãs nacionais 
(2019, 20, 21, 22 e 23), vence-
doras do circuito nacional em 
2022 e 2023, vencedoras da Taça 
de Portugal em 2019, 2022 e 
2023, campeãs regionais 2019, 
2022, 2023, vencedoras do cir-
cuito ibérico 2023 e campeãs 
do 1.º campeonato internacio-
nal, em 2022.

Quem pretender apoiar e dei-
xar o seu donativo às Fama Girls, 
poderá fazê-lo através da rede 
social do grupo (@fama.girls) 
ou do link para a plataforma de 
angariação de fundos, em https://
gofund.me/d99eecdf.

3500 alunos participaram  no corta-mato

Miguel Arsénio venceu a corrida
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Desporto
LIGA PORTUGAL betclic LIGA 3 - Fase Manutenção S1

CAMPEONATO PORTUGAL
SÉRIE A

CAMPEONATO FEMININO

2.ª DIVISÃO FEMININA
Fase Manutenção

LIGA PORTUGAL 2 sabseg

Os Sandinenses 2-0 Mirandela
Dumiense 1-2 Pevidém

Vila Real 1-0 Vilar Perdizes
Ribeirão 2-2 Camacha

Tirsense 1-0 Portosantense
Limianos 2-1 Marítimo B

Montalegre 0-0 Brito

Anadia 2-0 Vianense
AD Sanjoanense 0-3 Trofense

Fafe 2-1 Canelas 2010

Trofense-Fafe (24/02 15h)
Vianense-Sanjoanense

Canelas-Anadia

Leixões 1-1 Paços de Ferreira
Mafra 1-3 Tondela

Torreense 3-1 SL Benfica B
Marítimo 1-0 FC Porto B
UD Leiria 4-2 Belenenses

Acad. Viseu 2-2 Oliveirense
Penafiel 1-2 Santa Clara
Feirense 2-1 Nacional

Länk Vilaverdense 2-3 AVS

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

55  22  17  4  1     52-15 
55  21  18  1  2     60-19
48  22  15  3  4     37-16
43  22  13  4  5     46-33
41  22  12  5  5     35-23
35  22  10  5  7     26-26w
28  22    8  4  10   35-30
26  22    6  8  7     21-25
26  21    7  5  10   30-31
25  22    7  4  11   33-36
24  22    6  6  10   30-40
23  22    6  5  11   20-35
22  22    6  4  12   24-45
21  22    6  3  13   36-40
21  22    5  6  11   22-34
21  22    4  9  9     22-31
17  22    4  5  13   22-48
16  22    3  7  12  20-44

Benfica
Sporting
FC Porto
SC Braga
Vitória SC
Moreirense
Arouca
Famalicão
Farense
Gil Vicente

Estoril Praia
Est. Amadora
Rio Ave
GD Chaves
Vizela

Boavista
Casa Pia
Portimonense

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS
8    1   1   0    0     2-1
7    1   1   0    0     3-0
6    1   1   0    0     2-0
6    1   0   0    1     1-2
2    1   0   0    1     0-3

1    0   0   0    1     0-2

Próxima jornada

Vila Real-Camacha
Mirandela-Dumiense

Vilar Perdizes-Os Sandinenses
Marítimo B-Ribeirão (25/02 15h)

Brito-Tirsense (25/02 15h)
Portosantense-Limianos

Pevidém-Montalegre

próxima jornada 

Próxima jornada

Arouca-Famalicão (23/02 20h15)
Farense-Moreirense

Est. Amadora-GD Chaves
Vitória SC-Casa Pia
Vizela-Estoril Praia

SL Benfica-Portimonense
Gil Vicente-FC Porto

Rio Ave-Sporting
Boavista-Sp. Braga

Tondela-UD Leiria
Santa Clara-Oliveirense

Nacional-Penafiel
FC Porto B-Leixões

SL Benfica B-Länk Vilaverdense
Mafra-Marítimo

Belenenses-Torreense
Paços Ferreira-Feirense

AVS-Acad. Viseu (27/02 20h15)

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS
49 22  14  7   1   32-13
46 22  15  1   6   35-23
40 22  12  4   6   36-23
40 21  12  4   5   40-24
36 22  10  6   6   31-23
34 22    8 10  4   34-29
31 21    7 10   4   24-21
30 22    8  6   8   26-25
27 22    7  6   9   30-27
27 22    7  6   9   25-24
27 22    7  6   9   29-31
27 22    7  6   9   35-31
25 22    7  4  11  18-26
24 21    7  3  11   21-28
23 22    5  8   9   24-34
19 21    4  7   10  15-27
16 21    5  2   15  19-42
15 22    3  6   13  15-38

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

35  20   9  8    3   24-18
34  20  10  6   4   33-22
34  20   9   7   4   30-23
34  20   9   7   4   27-18
29  20   7   8   5   23-22
28  20   7   7   6   18-21
27  20   6   9   5   25-29
25  20   7   4   9   26-22
24  20   5   9   6   24-25
23  20   5   8   7   19-21
21  20   5   6   9   20-23
20  20   4   8   8   19-28
19  20   4   7   9   18-23
18  20   4   6  10  16-27

Pevidém
Camacha
Limianos
Tirsense
Montalegre
Brito
Sandinenses
Marítimo B
Vilar Perdizes
Vila Real

Ribeirão

Mirandela
Dumiense
Portosantense

Classificação
P   J   V   E  D   GM-GS

37  14  12   1   1    45-06
30  14   9   3   2     38-07
28  14   9   1   4     33-14
26  13   8   2   3     21-8
25  13   8   1   4     27-17
23  14   7   2   5     17-22
21  13   9   3   4     17-12
15  14   4   3   7     17-28
10  13   3   1   9     11-23
09  14   2   3   9     09-41
09  14   3   0   11   13-36
02  14   0   2   12   06-40

SL Benfica
Sporting
SC Braga
Racing Power
Marítimo
Damaiense
Valadares Gaia
Torreense
Famalicão
Alt. Ouriense
C. Albergaria
Länk Vilarverd.

Clube Albergaria 2-3 Sp. Braga
Marítimo 4-1 Torreense

Valadares Gaia 4-0 Vilaverdense
SL Benfica 6-1 Ouriense

Famalicão 1-2 Damaiense
Racing Power 1-0 Sporting

Tirsense 3-1 Souselas
Boavista 1-4 Vitória FC
Romariz 5-1 GD Ilha

Lusitânia Lourosa 1-4 Fut. Benfica

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

16   6   5   1   0     22-07
15   7   4   3   0     19-10
13   7   4   1   2     14-09
10   7   3   1   3     12-14
08   6   2   2   2     15-12
07   7   2   1   4     11-19
07   7   2   1   4     10-18
00   7   0   0   7     08-22

Fut. Benfica
Romariz
Tirsense
GD Ilha
Vitória FC
Boavista
Souselas
Lourosa

Sanjoanense-GDB Leça
Sp. Marinhense-NCR Valongo

Académico FC-UAc Sports
Juvemaia-Famalicense (24/02 17h30)

Esmoriz-Ala Nun’Álvares
Santo Tirso-Espinho (24/02 16h)

AA S. Mamede-CV Oeiras

PRÓXIMA JORNADA

PRÓXIMA JORNADA

FUTSAL
ANDEBOL

HÓQUEI EM PATINS

BASQUETEBOL

2.ª DIVISÃO AP. CAMPEÃO

DIVISÃO HONRA 
FEMININO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

1.ª DIVISÃO ZONA NORTE

1.ª DIVISÃO MANUTENÇÃO
ZONA NORTE

AMSAC 5-2 Barbarense
Famalicão 0-6 Din. Sanjoanense

Marítimo 5-6 Burinhosa
Nun’Álvares (02/03) Lus. Açores

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

12  5   4   0   1    23-13
12  5   4   0   1    22-10
09  4   3   0   1    16-10
09  5   3   0   2    14-18
06  4   2   0   2    14-15
06  5   2   0   3    22-24
03  5   1   0   5    14-22
00  5   0   0   5    10-23

AMSAC
Din. Sanjoanense
Lus. Açores
Barbarense
Nun’Álvares
Burinhosa
Marítimo
FC Famalicão

Alavarium 25-24 Assomada
CA Leça 26-16 AA Didáxis
Maiastars 34-15 Cister SA

CS Madeira 23-21 EA Beira Douro
Santa Joana 32-20 ACD Monte

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

40  14   13   0   1   374-293
39  15   12   0   3   427-340
36  14   10   2   2   388-349
31  14   8   1   5   367-336
28  14   6   2   6   336-345
26  15   5   1   9   418-403
26  14   6   0   8   301-324
21  14   3   1   10   338-357
20  14    3   0   11   284-406
17  14   0   3   11   325-405

CA Leça
CS Madeira
Alavarium
Maiastars
ND Sta Joana
Assomada
Beira Douro
AA Didáxis
Cister SA
ACD Monte

Próxima jornada

Assomada-CA Leça
AA Didáxis-Sta Joana (24/02 16h)

Cister SA-CS Madeira
EA Beira Douro-Alavarium

ACD Monte-Maiastars

HC Braga 4-3 GRF Murches
Juv. Pacense 6-1 HC Turquel

OC Barcelos 8-8 CH Carvalhos
SL Benfica 6-1 Sporting

Famalicense 2-5 Oliveirense
Riba d’Ave 3-3 SC Tomar

AD Valongo 1-6 FC Porto

Classificação
P    J    V   E   D  GM-GS

43  16  14   1    1  87-41
43  16  14   1    1  77-35
39  16  13   0    3  82-35

32  16  10   2    4  80-51
27  16  8    3    5  71-42
22  16  7    1    8  62-66 
19  16  6    1    9  66-84
15  16  5    0   11  60-83
15  16  4    3    9  49-70
14  16  3    5    8  40-60
13  16  4    1   11  45-65
11  16  3    2   11  40-81
00 16  0    0   16  27-104

Sporting
Oliveirense
FC Porto
Benfica
SC Tomar
OC Barcelos
Valongo
Murches
Juv. Pacense
Famalicense

CH Carvalhos

HC Braga
Riba d’Ave
HC Turquel

Sporting-FC Porto
Murches-SL Benfica

SC Tomar-OC Barcelos
CH Carvalhos-Juv. Pacense
UD Oliveirense-HC Braga

Riba d’Ave-Valongo (24/02 18h30)
Turquel-Famalicense (24/02 21h)

Próxima jornada

FC Gaia 69-61 CD Póvoa
BC Barcelos 73-56 Famalicense
CB Viana 73-61 NCR Valongo
GDB Leça 99-60 UAc Sports

VOLEIBOL

Classificação
P   J   V   D    PM-PS
24  14   10   4  1040-872
24  14   10   4   979-886
23  14   9   5   977-883
23  14   9   5   954-930
21  14   7   7   949-919
21  14   7  7   978-979
18   14   4  10 1018-1086
14   14   0   14    798-1138

BC Barcelos
FC Gaia
CD Póvoa B
CB Viana
Famalicense
NCR Valongo
GDB Leça
UAc Sports

CAMP. NACIONAL A2

SC Espinho 3-2 Esmoriz
Ala Nun’Álvares 3-1 AA S. Mamede

CV Oeiras 1-3 GC Santo Tirso

Lus. Lourosa-Tirsense (02/03 15h)
Boavista-GD Ilha

Vitória FC-Fut. Benfica
Romariz-Souselas

próxima jornada 

Santa Clara      
AVS
Marítimo
Nacional  
Torreense
Tondela
Acad. Viseu
Mafra
Leiria
Paços Ferreira
SL Benfica B
FC Porto B
Penafiel
Feirense
Oliveirense
Leixões
Vilaverdense
Belenenses 

Fafe
Trofense
Anadia
Canelas
Sanjoanense
Vianense

Famalicão 2-1 Rio Ave
GD Chaves 2-1 Boavista

Portimonense 1-1 Vitória SC
FC Porto 2-0 Est. Amadora

Casa Pia 1-0 FC Arouca
SL Benfica 6-1 Vizela

Estoril Praia 1-3 Gil Vicente
Sp. Braga 2-1 Farense

Moreirense 0-2 Sporting

32  16  10   2    4  70-39 

www.
jornaldoave.

pt

PALESTRA

Desportivo 
das Aves debate 
sobre o valor 
da mulher no 
desporto

Dín. Sanjoanense-Marítimo
Famalicão-AMSAC (24/02 17h30)

Burinhosa-Nun’Álvares
Lusitânia Açores-Barbarense

próxima jornada 

. “Desporto no femini-
no – O valor da equidade” 
é o tema da palestra que o 
Clube Desportivo das Aves 
promove, a 8 de março, às 
21h30, no Salão Nobre da 
Junta de Freguesia de Vila 
das Aves, em Santo Tirso.

Em Dia da Mulher, a ini-
ciativa tem como objetivo 

“desconstruir mitos e der-
rubar barreiras, dando voz 
a mulheres empoderadas e 
bem-sucedidas desporti-
va, pessoal e profissional-
mente”, avança o clube, em 
nota informativa. 

O painel de oradoras é 
composto por Susana Fei-
tor, presidente da Funda-
ção do Desporto e ex-atle-
ta olímpica, Daniela Fer-
reira (Pisko), atleta avense 
e internacional de futsal, e 
Márcia Costa, atleta pro-
fissional de basquetebol.

O evento é de entrada 
gratuita, mas é necessá-
ria inscrição prévia, atra-
vés do link https://forms.
gle/kzcRN85bK5zzV35v9.

Esta conferência conta 
com o apoio da Junta de 
Freguesia de Vila das Aves, 
da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, da Fundação 
do Desporto, do Institu-
to Português do Desporto 
e da Juventude, do Plano 
Nacional de Ética no Des-
porto, da Associação de 
Futebol do Porto, da Fede-
ração Portuguesa de Bas-
quetebol e da Associação 
de Basquetebol do Porto.

O Clube Desportivo das 
Aves 1930 foi reconheci-
do com a bandeira da éti-
ca, em 2023. I.V./C.V.

Classificação
P   J   V   D  PM-PS

16  7   5   2     16-07
16  7   6   1     17-10
11  6   4   2     15-13
10  7   3   4     10-13
08  7   3   4    09-14 
04  6   1   5     07-17

Ala Nun’Álvares
SC Espinho
AA S. Mamede
GC Santo Tirso
Esmoriz
CV Oeiras

Racing Power-Marítimo
Valadares Gaia-Ouriense

Länk Vilaverdense-Damaiense
Clube Albergaria-SL Benfica

Famalicão-Torreense (03/03 15h)
Sporting-Sp. Braga

Próxima jornada

Próxima jornada
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Dia 1
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F. S. Romão e de Ribeirão
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F. Trofense
Dia 4

F. Barreto
Dia 5

F. Nova
Dia 6

F. Moreira Padrão
Dia 7

F. S. Romão e de Ribeirão

MeteorologiaProvérbio

Cartoon

Ao Fevereiro 
e ao rapaz, 
perdoa tudo 
quanto faz

TROFAA perda auditiva e a importância
de estar atento aos sinais

fo
nt

e:
 IP

M
A

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) dedica 3 
de março ao Dia Mundial 
da Audição, com o propó-
sito de sensibilizar a popu-
lação para a importância 
da saúde auditiva e pro-
mover medidas preventi-
vas. Esta efeméride visa 
não apenas alertar para a 
deficiência auditiva, que 
pode afetar qualquer pes-
soa, mas também incenti-
var a inclusão de indiví-
duos que enfrentam desa-
fios nessa área.

Os ouvidos são um ór-
gão responsável pelo sen-
tido de ouvir e pelo equi-
líbrio do corpo. É um sis-
tema ósseo, composto por 
canais onde existem líqui-
dos que estimulam as cé-
lulas sensoriais do equilí-
brio e da audição.

A OMS revela que mais 
de 5% da população glo-
bal, totalizando 466 mi-
lhões de pessoas, lida com 
uma deficiência auditi-
va incapacitante, incluin-
do 34 milhões de crian-
ças. Além disso, estima-

-se que uma em cada qua-
tro pessoas enfrentará al-
gum tipo de perda auditi-
va até 2050.

Anualmente, a OMS es-
colhe um tema específico 
para sensibilizar a saúde 

A Federação Europeia de 
Karate organizou o Cam-
peonato da Europa para 
as categorias de cadetes, 
juniores e sub-21, com 
o apoio da Federação da 
Geórgia. Entre os elemen-
tos da equipa de arbitra-
gem estava o avense Joa-
quim Fernandes.

Este campeonato contou 
com provas de kata e ku-

auditiva onde destaca di-
ferentes aspetos para pre-
caver a perda auditiva. 

Durante o Dia Mundial 
da Audição, são realizadas 
diversas atividades para 
alertar e educar as pes-
soas sobre os cuidados au-
ditivos, prevenção e, acima 
de tudo, a importância do 
diagnóstico e tratamento 
antecipado de problemas 
auditivos.

Manter a saúde auditiva 
requer precauções, como 
adotar hábitos de vida 
saudáveis, incluindo uma 
alimentação equilibrada e 
exercícios físicos para ga-
rantir o bem-estar do cor-
po. Evitar ambientes rui-
dosos e exposição prolon-
gada a ruídos altos é cru-
cial. Profissionais sujei-
tos a poluição sonora são 
aconselhados a utilizar 
proteção auditiva como 
medida preventiva.

Existem alguns sintomas 

de perda auditiva a que de-
vemos ter atenção, como 
escutar zumbidos constan-
temente; dificuldade em 
ouvir em ambientes cheios 
(restaurantes e shoppings), 
dificuldade de conversar 
em grupos muito grandes 
ou de ouvir sons do quo-
tidiano ou dificuldade de 
ouvir sem observar o rosto 
de quem está a falar. 

A perda auditiva não está, 
somente, relacionada com 
a perfuração do tímpano 
ou à exposição a barulho 
intenso. Há algumas doen-
ças que também a promo-
vem, como a otite, a doen-
ça de ménière, a otoscle-
rose, o tinnitus, a ototoxi-
cidade (medicamentos ou 
substâncias tóxicos para os 
ouvidos), neuroma acústi-
co, entre outras.

No caso de suspeita, o 
melhor é consultar um es-
pecialista. 

I.V./C.V.

Joaquim Fernandes arbitra 
em Europeu de Karate 

mite, feminino e masculi-
no, e teve lugar, de 9 a 11 
de fevereiro, em Tbilisi, ca-
pital georgiana. 

A organização contou 
mil karatecas de 54 paí-
ses europeus em competi-
ção. Joaquim Fernandes foi 
nomeado chefe de tatami e 
também esteve a avaliar jo-
gos no dia de finais.
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Atualidade

Necrologia

Idalina Rosa da Silva
Faleceu dia 13 de fe-
vereiro com 93 anos. 
Viúva de César Fon-
seca

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Maria da Conceição 
Ferreira de Sá. Faleceu 
dia 15 de Fevereiro com 
88 anos. Viúva de Aveli-
no Moreira de Azevedo 

- Rest. Flor do Ave

Santiago de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Maria Armanda de 
Oliveira Salgueirinho.
Faleceu dia 11 de fe-
vereiro com 92 anos. 
“Salgueirinha”. Viúva de 
Serafim Dias da Silva

Santiago de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Jorge Alfredo Dias 
Carvalho.
Faleceu dia 10 de Fe-
vereiro com 66 anos

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Bernardino da Silva 
Fontes
Faleceu dia 8 de feve-
reiro com 81 anos. Ca-
sado com Maria Hele-
na Ferreira da Silva

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Vitor Manuel Ferreira 
do Couto. Faleceu dia 
7 de fevereiro com 72 
anos. Viúvo da D. Ma-
ria de Lurdes Moreira 
Teixeira Couto

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Palmira Maia de Araú-
jo Sardella. Faleceu dia 
1 de fevereiro com 70 
anos. Casada com Ro-
bert Sardella e filha de 
Isaura da Agra Velha

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Manuel de Azevedo 
Moreira
Faleceu dia 15 de feve-
reiro com 80 anos. Ca-
sado com Maria Joa-
quina de Almeida

Santiago de Bougado - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Américo de Sá Vieira 
Correia
Faleceu dia 13 de feve-
reiro com 85 anos. 

Muro - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Albina Faria de Sousa
Faleceu dia 13 de feve-
reiro com 89 anos. 

Alvarelhos - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Ana Carvalho Figuei-
redo Moreira
Faleceu dia 16 de fe-
vereiro com 90 anos.
Viúva de José da Cos-
ta Antunes Araújo

Palmeira - Santo Tirso

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Manuel Inácio Pereira
Faleceu dia 14 de fe-
vereiro com 101 anos.
Viúvo de Maria de 
Lurdes da Cunha 
Azevedo

Ribeirão - V.N.Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Maria da Silva Gomes 
Faleceu dia 11 de fe-
vereiro com 79 anos.
Casada com José Cou-
to e Silva

Ribeirão - V.N.Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Faleceu, aos 89 anos, o padre Carlos Moreira, 
que exerceu paroquialidade em Santa Cristina do 
Couto, Guimarei, Carreira, S. Mamede de Negre-
los e Lamelas, no concelho de Santo Tirso. O sa-
cerdote, ordenado a 6 de agosto 1961, foi forma-
do nos seminários do Porto e também foi pároco 
de Olo e Canadelo, em Amarante, e de Pedorido, 
em Castelo de Paiva.

Segundo a diocese do Porto, Carlos Moreira, 
nascido a 11 de setembro de 1934, foi designado, 
em 2010, pelo então bispo portuense, D. Manuel 
Clemente, reitor da igreja dos Santos Crispim e 
Crispiniano, naquela cidade, tendo colaborado nas 
paróquias do Santíssimo Sacramento e Miragaia.
“Por motivos de saúde, acolheu-se à Casa Sacer-

dotal da Diocese, onde passou os últimos anos da 
sua vida”, acrescentou a diocese.

O funeral foi realizado na Igreja de Santa Cris-

José Martins da Cunha per-
deu a vida há meio século, mas 
há quem não queira que a sua 
vida se perca na passagem do 
tempo. O homem tombado em 
combate na Guiné, a 6 de mar-
ço de 1974, pouco tempo antes 
da revolução que ditaria o fim 
da Guerra Colonial, vai ser ho-
manegado na terra natal, Para-
dela, no dia em que se assinalam 

Faleceu padre Carlos Moreira

tina do Couto, em Santo Tirso, e presidido pelo 
bispo do Porto, D. Manuel Linda.

50 anos do falecimento.
A cerimónia decorre no Lar-

go com o seu nome, a partir das 
10h00.

Trofense falecido
na Guerra Colonial
homenageado
em Paradela

As notícias

do Ave

em

www.jornaldoave.pt



23 22 de fevereiro DE 2024  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Diversos
Agenda

TROFA
Apresentação do livro
“Melodias de Amanhã”, de 
Jéssica Azevedo
24 de fevereiro | 15h00 | Au-
ditório Fórum Trofa XXI | 
Entrada livre

Apresentação do livro
“O Sonho de Ana Rita”, de 
Rosa Moutinho
25 de fevereiro | 17h00 | Sa-
lão Paroquial de S. Mamede 
do Coronado | Entrada livre

Exposição
“Enquanto”, de Martinho 
Dias
Até 29 de março | Auditório 
Tomé Carvalho (Cruz Ver-
melha da Trofa) | Horário: 
de segunda a sexta-feira, das 
09h00 às 18h00

Seminário Internacional
“Práticas inovadoras nos 
cuidados à pessoa idosa”
8 de março | 09h00 | Fórum 
Trofa XXI | Inscrições: ht-
tps://bit.ly/48XCj25

SANTO TIRSO

Fórum Educa
23 e 24 de fevereiro | Colé-
gio das Caldinhas 

Rondas
Unidade Local de Saúde 
(Unidade de Santo Tirso)
24 de fevereiro | 10h00 | 
Mais informação: telefone 
252 830 411, e-mail: turis-
mo@cm-stirso.pt

Fórum da Juventude
1 de março | Fábrica de San-
to Thyrso

VN FAMALICÃO 

Música
“Raízes”, Orquestra Metro-
politana de Lisboa
24 de fevereiro | 21h30 | Casa 
das Artes (Grande Auditório) 
| Entrada: 4 euros. Estudan-
te, Cartão Quadrilátero Cul-
tural e Seniores (a partir dos 
65 anos): 2 euros | Classifica-
ção: M/6 | Duração: 80 min

Dança
“The Inescapable Cascade of 
Any Odd Event”
29 de fevereiro e 1 de mar-
ço | 21h30 | Casa das Artes 
(Grande Auditório) | Entrada: 

Sudoku

Caça Palavras

Soluções da edição anterior

**

***

Na estante...

Palavras
BOM
BRINCALHÃO
CARISMÁTICO
CONFUSO
DORMINHOCO
FOLGADO
GENTIL

LEGAL
MENTIROSO
MERECEDOR
METIDO
OBSERVADOR
ORGULHOSO
PERDEDOR

PERVERSO
PREOCUPADO
PREPOTENTE
PROBLEMÁTICO
SENSUAL
SENTIMENTAL
SONHADOR

6 euros. Estudantes, Cartão 
Quadrilátero Cultural e Se-
niores (a partir de 65 anos): 
3 euros | Classificação: M/6 
| Duração: 60 min

Cinema
“Deus e o Diabo na Terra 
do Sol”
2 de março | 15h00 | Casa 
das Artes (Pequeno Auditó-
rio) | Entrada geral: 2 euros | 
Cartão quadrilátero: 1 euro 
| Entrada livre: Estudantes, 
seniores, associados de cine-
clubes | Classificação: M/12 | 
Duração: 120 min

Música
Capitão Fasto
2 de março | 21h30 | Casa 
das Artes (Grande Auditó-
rio) | Entrada: 15 euros. Es-
tudantes, Cartão Quadrilá-
tero Cultural e Seniores (a 
partir de 65 anos): 7,5 euros 
| Classificação: M/6 | Dura-
ção: 80 min.

MAIA  
Monstros do Ano, com Fer-
nando Alvim
24 de fevereiro | 21h30 | 
Grande Auditório do Fórum 
da Maia | Entrada livre, su-
jeita à lotação da sala

“O Rei e as Moscas”, Histo-
rioscópio - Teatro de Ma-
rionetas
25 de fevereiro | 16h00 | 
Grande Auditório do Fórum 
da Maia | Entrada livre, sujei-
ta à lotação da sala | Classifi-
cação: M/3 | Duração: 40min.

Teatro
“No Limite da Dor”, Lendias 
d’Encantar
29 de fevereiro | 19h00 | 
Grande Auditório do Fó-
rum da Maia | Entrada livre 
| Classificação: M/12 | Dura-
ção: 60min.

VILA DO CONDE
Villa Sessions - Vila do 
Conde Blues Festival
22 a 25 de fevereiro | Teatro 
Municipal de Vila do Conde 
| Bilhetes: a partir de 10 eu-
ros . Pass geral: 38 euros. À 
venda no Teatro Municipal 
de Vila do Conde, em BOL 
Bilheteira Online e na rede 
de lojas aderentes

Diogo Meneses é um jovem que 
tem tudo para ser bem-sucedido na 
vida. Saído da elite social do Esta-
do Novo, ingressou na carreira di-
plomática e logo se distinguiu pe-
las suas qualidades profissionais ex-
cepcionais. O seu percurso de vida 
é imaculado, e no entanto, no seu 
íntimo, vive num grande vazio. A 

O Diplomata (Casas das Letras)
Miguel almeida 
fernandes

indomável e imprevisível Helena, que ama recatadamente, 
condena-o a uma vida amorosa de permanente tumulto e 
desencontro. Quanto mais ele se ausenta em missões que o 
levam a países tão diferentes como a Jordânia, Espanha ou 
Moçambique, mais ela o rechaça e condena a silêncios cada 
vez mais prolongados e penosos. Conseguirá o Diogo arti-
cular os dois amores da sua vida e entrar na fase madura da 
vida de uma forma plena?

O caso Tichborne – em que um 
carniceiro de classe baixa na Aus-
trália afirma ser de facto o legí-
timo herdeiro de um património 
substancial e de um título – ca-
tiva a Sra. Touchet e a Inglater-
ra inteira. Sir Roger é realmente 
quem diz ser? Ou é uma fraude? 
A Sra. Touchet é uma mulher vi-
vida. O Sr. Bogle não é tolo ne-
nhum. Mas, num mundo de hipo-

A Fraude (Dom Quixote)
ZADIE SMITH

crisia e autoilusão, decidir o que é real revela-se uma ta-
refa complicada...
Baseado em acontecimentos históricos – uma disputa le-
gal que dividiu a Inglaterra vitoriana –, é um romance so-
bre verdade e ficção, fraudulência e autenticidade e o mis-
tério do «outro».

Passaram seis meses desde que 
Dona Carmen cortou os pulsos 
na banheira, e ainda ninguém 
percebeu porquê, pois tinha ao 
seu alcance comprimidos sufi-
cientes para acabar com a vida 
de outra maneira. Isto descobrem, 
intrigadas, as suas quatro netas – 
Lis, Erica, Olivia e Nora – quan-
do se instalam na casa da aldeia 
onde a avó vivia e que lhes foi 

As Herdeiras (Alfaguara)
AIXA DE LA CRUZ

deixada em testamento.

A Noite dos Animais Inventados 
(Editorial Presença)
David Machado
Teresa Lima

Naquela noite, para enfrentar 
o medo do escuro, Jonas decidiu 
inventar uma galinha. Por causa 
disso, os seus três irmãos acorda-
ram e, entusiasmados, juntaram-

-se a ele inventando mais, maio-
res e melhores animais inventados, 

enchendo o quarto de animação e barafunda. Diverte-te 
com este conto no qual os limites da imaginação e da rea-
lidade se confundem e descobre o que aconteceu depois.
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Empreendodorismo

A agência de viagens DS Tra-
vel abriu em Santo Tirso e 
ao cliente oferece um servi-
ço personalizado e exclusivo 
para viagens em trabalho ou 
em lazer.

Na hora de viajar, a DS Travel 
está pronta a dar a melhor e mais 
personalizada opção ao cliente. 
A agência de viagens abriu em 
Santo Tirso, no edifício da Clí-
nica de S. Bento, na Avenida de 
Sousa Cruz.

A desbravar conhecimento na 
área, André Machado e Bruna 
Martins embarcaram na aventu-
ra de dar asas a quem quer viver 
novas experiências, com garantia 
de segurança e acompanhamen-
to contínuo.
“Consideramos que é uma área 

desafiante, já que há cada vez 
mais pessoas a viajar. Entende-
mos que, perante o mercado que 

DS Travel abriu em Santo Tirso
e mostra o que o mundo tem para oferecer

existe, seríamos capazes, através 
da DS Travel, apresentar à popu-
lação de Santo Tirso e da região, 
um serviço de excelência, com 
preços competitivos”, destacou o 
responsável, que explicou a esco-
lha da cidade tirsense com a pou-
ca oferta existente.

A DS Travel é a mais recen-
te marca da Decisões e Soluções, 
que segue em velocidade cruzei-
ro para atingir um grande objeti-
vo no setor. Presente na inaugu-
ração da loja em Santo Tirso, o 
diretor-geral do grupo, explicou 
que a área das viagens e turismo 

“fazia falta”, para juntar à consul-
toria imobiliária, intermediação 
de crédito, mediação de seguros 
e compra e venda de automóveis, 
que dão cunho de excelência à 
Decisões e Soluções.
“Foi uma aposta lançada há 

mais de um ano, que está a cres-
cer sustentadamente. Já temos 20 

agências inauguradas ou em fase 
de inauguração e vamos conti-
nuar, porque o objetivo é ter uma 
dimensão grande a nível nacio-
nal, com a abertura de 100 agên-
cias”, vaticinou.

Os destinos mais procurados

A DS Travel oferece um servi-
ço personalizado e exclusivo para 
os clientes que pretendam via-
jar seja em trabalho seja em la-
zer. Através dos contactos e par-
cerias, a agência seleciona os re-
cursos mais adequados ao obje-
tivo e itinerário pretendidos pelo 
cliente, de modo a assegurar uma 
completa rede de serviços, apoia-
da por uma diversidade de forne-
cedores, operadores, companhias 
aéreas e rent-a-car.

A marca está ainda devidamen-
te autorizada (de forma autóno-
ma e independente) pelo Banco 

de Portugal para o exercício da 
atividade de intermediação de 
crédito, sendo capaz de apresen-
tar diferentes soluções.

Se está a pensar viajar, mas sem 
grandes ideias, Nuno Marques, 
gestor de viagens da DS Travel, 
dá algumas dicas. Entre os desti-
nos mais procurados estão a Ma-
deira e os Açores, em Portugal, 
Itália, Grécia, Albânia, Caraíbas, 
Cabo Verde e o sudoeste asiáti-

co. Pode ainda optar pelo Brasil, 
México ou Maurícias e, por que 
não, experimentar um cruzeiro 
no Mediterrâneo?

Para férias em família, com cir-
cuitos mais acessíveis, há opções 
como as Canárias, Costa Brava, 
Maiorca ou Benidorm.

Agora, só falta contactar a DS 
Travel, alinhar uma experiência à 
sua medida e embarcar. O Mun-
do está à sua espera.
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